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BE N F I e A- BR A o A - Cedrlo, exoelenle guarda rerles, 
sal e f&l·Se ao lance parA. tirar 

a bola do dominlo de Águas, o homem que marcou quatro 
golos, mas este, lnegàvelmente, t ambém salta em bom 
estllo. Dois adve r sar los dignos um do outr o. Nasceu um 

centro-avançado 1 



O maior torneio do futebol português 

UMA PROVA· EM C'HEIO 
Comentários de TA VARES DA Sll VA 

ATE que cnfl~ - chegou 
o Can1 conato da Prl­

- melra bivisão a aérlo, 
dando-no• tudo que 

uma prova de r eal categoria 
contêm, desde as eurpresas 
ao1 resultados de desnlvel e 
que n inguém aguardava. :!!.' 
afinal o que marca o valor de 
um torneio de grande enver­
gadura - eaperar-ae uma coi­
sa e 1urg lr outra •.. 

Afirmamo• que não hã com­
petição deite género, verda­
deiramente Idónea, sem o aal 
e pimenta dae surprezas. A 
terceira /ornada ee não deve•­
se ser t da como uma excep­
ção A r egra, destruiria muitos 
prlnclploe. Um deles, pelo me­
no•, ficou multo afectado, 
aquele que no• diz que desa­
/toa em casa do adversário são 
multo dlflcele, porque afinal 
ee proTa que a dificuldade não 
é lntraneponlvel. 

Exempfo pujante de Vida 
concedeu-no• o Futebol Clube 
do Porto, Indo ao ca.mpo do 
adveraãrlo recolher dois pon­
to• para a 1ua tabela e colo­
cando-•c leolado no aegundo 
poeto. Até onde Irã a carreira 
do Porto? - Els uma Incógni­
ta difícil de prever, mae é ln­
dlecutlvel que o• portueneee 
ee apreetam para de1empe­
nhar um papel de relevo na 
prova. A equipa parece remo­
çada, com o novo treinador e 
a lncluaão do Internacional 
Araujo. Prevê-se grande me­
lhoria do F. C. P. e o renaacer 
da luta dlrecta do• portueneee 
contra o Sporting e Benfica 
que, a verlflcar·ee, seria gran­
de a liciante da Prova. Recor­
dar eHa• v elhae lu tae entre o 
campeão do Norte e oa melho­
re• de Lisboa é volver eaudo­
aamente ao paHado. 

Oa olhanen1c1 têm atenuan­
te&. Não ht\ que negá-las, mes­
mo dando sempre desconto ao 
exagero que se filia na pai. 
xio clubleta. Todavia, hã uma 
colea que nada consegulr ã 
deetrulr e e11a é a bela actua­
ção po rtuense, digna e acuti­
lante, conaegulndo um doe 
malorea triunfo• de que h t\ 
memória em terra• algarvlaa. 

Também ae noa afigura 
digna de nota a a firmação 

produzida, pelo Vitória de Se­
túbal em Gulmarãea. Jã ee co­
nhecia a boa condição fisica dos 
eetubaleneea, ma• reeultadoe 
como este empate eó ee conse­
guem C< m boa mecanização do 
g rupo, o que Indica acerto na 
manobra cm campo, lato é, na 
cond lçlo tãctlca da equipa. 
Foram eetee oe reeultado• que 
põem em cheque, de certa ma­
neira, a vantagem de jogar 
dentro de caaa. 

A lei da forma eetl a fun­
cionar já com Inteira verdade, 
deacrevendo vt\rlo• concor­
rentes uma linha de aublda 
enquanto que outros ficam no 
meamo ponto ou Iniciam a 
trajectórla da descida. As 
equlpaa que, a aeu tempo, 
coneegulram ou conaeguem a 
eoluçllo total, ou, pelo menoa, 
a mala Indicada para os vário• 
problema• que eatavam na ba­
ee do 1cu trabalho e r endl­
mento, apuram a aua forma e 
reflectem UH apuramento 
qu;ando entram no rectângulo. 

E o caso, por e:ii:emplo, do 
Benfica, que noa deu contra 
Braga. uma demonatração de 
aperfeiçoamento do aeu fute­
bol ofenalvo tornada pouivel 
pola deacoberta de um centro­
-deantelro de claaee e enver ­
gadura. 

Não nos Impressiona a 
marca doe~oloa contra Braga, 
apeear do peao, 'normal deste 
argumento, maa a maneira 
como eléa foram· adquJridoe. 
Sabla.ee ar~ agora a dlticul­
dade que o Benfica depar1tva 
para, com baae na aua mode­
lar engrenagem de defesa, en­
contrar 110 ataque a jogada 
clara, almplea, mortal - a JO· 
gada do golo. Ora, o novo cen­
tro-deantelro, Aguas, conee­
gulu dar, na verdade, a sugee­
tão de tornar fãcll a jogada 
difícil, num eapaço de campo, 
na zona das balizas, em que 
tudo ee produz à cuata doa 
mais peeadoa eacrlticlóa. Há 
neate rapaz, todo um jogador 
que aurge,qualquercolsa deln­
traduzlvel mu que r epresenta 
uma vocação, aó aaaim ee ex­
plicando em elemento jovem 
e eatreante a calma e tran· 
qullldade do eeu jogo e m 
frente daa rede• e a rapidez 

CLASSI F ICA ç ÃO 

CLUBES 1 ~1~ 
EM CASA FORA TOTAL GOLOS 

V. E. D. V. E. J) V. E. D. F. e. 
Sporting .. 3 6 2 o o 1 o o 3 o 81 14 2 
F. O. Porto . 3 5 1 o o 1 l o 2 l 9 2 
Estoril , •• 3 4 2 o o o o l 2 o 1 !O 4 
Académica. 3 4 2 o o o o 1 2 o 1 1 1 . 
S. O. Braga. 3 4 1 o o 1 o 1 2 o 1 8 10 
Benfica .. 3 3 1 o t o 1 o l 1 l 11 7 
V. Setúbal . 3 3 1 o o o 1 1 1 1 l 4 f) 
Belenenses . 3 2 1 o o o o 2 J o 2 3 5 
co,ilhà 3 2 1 o o o o 2 1 o 2 9 12 
Olhanenae . 3 2 1 o 1 o o 1 1 o 2 5 8 
Boa\'ista .. 3 2 1 o o o o 2 1 o 2 5 8 
Guimarãea . 3 2 o 2 o o o 1 o 2 1 6 9 
Orient:il . 3 2 1 o o o o 2 1 o 2 4 9 
Atlético . . 3 1 o 1 o o o 2 o \ 2 4 10 
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II DIVISÃO 

Operário e Montijo não tremem 
Nas oufttas Associa ções do P aís 
o e n f usiasmo é s!•a n d e 

N 
ÃO 41 116 rins 11t1isocia('~S de L is­

lJi01\ ('! 8ctúbul , que os torneios de 
nvurnnwnto C'Om vista no Nacio­
n11I dn J C Di..,ie.ito ('i l.i"io a de('orrer 

to0m srrnndc l'ntu11lasmo. Em todas nti 
UJlM()('Jttçôtt do pots intere~sadas no Na­
donA.I. re1na n m("l.ma febre. A luta en­
irou l\Jt'Otl\ num" fase QUA.<Je decitiva. 
E 0111 tlube• nA llta dão todo o seu ~­
for(O <: t'n("r.ri1t 1nu•a conquistar à J)OSI• 
tilo almt.•Jada: o inSU't':hO n& segunda 
(11.,.<'. Para l..o o. uni1>amentos não se 
poupftm A f'l'(OrÇOa. lul8ndo com bravura 
e ,-ontadt". Vl·jamo. agora. os dh•er1í0b -· €m Lisboa e Selúbal • .• 

Rt·•ulbuloa do. en('ontro!I da A. F. 
J.llfb(U\: 

J.'. Benri("n 3 Alhandra 3 
Arrolo1t <1 Palmense 2 
0 11trArlo 3 - S. L. Oliv•i• 2 

dos aeue reflexo• que o faz 
aproveitar as oportunidades. 
Não eabemoa porquê, ma• ln­
acnelvelmente tivemoa a im­
preHão de que 1e trata de um 
avançado-centro no eetllo de 
Vltor Silvo. Ao ver Agua• 
marcar o golo com que fechou 
a par tida lembramo-no• de 
r epente que JA tlnhamoe visto 
em qualquer eítlo, hã multo 
tempo, g o 1 os perfeitamente 
Iguale ... 

Apeaa r de tudo, o Sporting de 
de Braga deixou-no• lmpr e•­
eão de g rupo coneclente e de 
bom futebof. mole valorleado 
no ataque do que na defeaa. 
Ae pedraa fundamental• dee­
sa ofenalva (CaHiano e Elol) 
conaeguem prodlgios. 

A equipa da Covilhã tam­
bém ee comportou multo bem 
no campo do Beua, parecen­
do-no• no entanto ln1ofiamá­
vel que o Boavista deu o to­
que , avleando que é onze mal• 
categor lsado do que oe pri. 
melro• reeultado• deixaram 
supõr. 

Quatro clube& de Lisboa dis­
putaram partidas cheia• de 
animação. O Atlético perdeu, 
a811m como o Oriental. Am­
boa estão, poré m, a subir. A 
aaceneão do Oriental é notó­
ria . O grupo, grande inimigo 
em aua c uaa, torna·•e peri­
goso tora dela. 

O maior problema do• gru­
po• llaboetaa reelde em Be­
lém, Salvador do Carmo, orien. 
tador t ccnlco, jé desletlu do 
cargo. Que futuro e1tarã re­
aervado à equipa ? Pelo con. 
trãrlo, dada a relatividade daa 
colaaa, a Académica moetra-ee 
dlepo1ta a marcar a eua poel­
ção, e não teme soluções, ado­
ptando-oe e fazendo experlên­
elae eln busca de melhoria. 

Oa rceultados da 3.• jornada 
alo expreHlvos: Sporting 4-
·Atlêtlco 1, Benfica 8-Br aga 2, 
Eatorll 3-0rlental 1, Acadé­
mica 2-Belenenaea O, Olha­
nenee O-Porto 4, Guimarães 1-
-Setúbal 1, Boavlata 4 -Covl­
lhã 3. Não há eocego nem tran­
quilidade na Prova - o• que 
aeguem à frente temem o fra­
caHO e oa que ae encontram 
atraeadoa ardem em.~desejo• 
de ascender a melhore• po•­
toa. Ela uma prova em cheio. 

No M!u 1H·ó1>rio enm1>0. o Operário só 
p6d<' re~mlrm'. n ))ouros mi nutos do fim. 
O !S. r •• Ollvnlt op& no «leàder» uma 
1·<'8l1t~neln l)Otfit\du. O grUJ>o da Craça 
viu·!'.(.' "~rhunente embaraçado com a 
cod(~ln e R ('ntrgia do adver$ário. E 
t'!llle levftntl\mento da formação do Olí­
vai1. j6 e•1x>r&do há muito. só pode Rle­
ltrAr o• cntusla.e;las. A animosa equipa 
\.4.·m iido um.a carreira 0&eilanLe. Que 
t1lle l'bultado. lhe lev&nte o moral! O 
srruPO c1ue PuroU!O está a construir, 
o Arrolo.. IA eegue calmamente na sua 
aendA, íilC"m arande1 alRrdes mas com 
HA'UMtin(a. 01 ftdeptos do clube. confiam. 
t~ t~m nüo 1J•ra iuo. A ~uipa ~e 
no ttor~flro ~to com o mesmo número 
de ponto1 tlo CAIA Pia. 
~pois dum encontro movimentado e 

tntert-11nntc. o 1-'. Benfica empatou com 
o Alhundrn. Quuh1uer das equipas tem 
pret..cn8êfo&. A lutA oue vão travar na 
:!.• volta deve urooorcionar, interesMnt..e 
C•H>tttl\culo. 

No finnl d1\ orhncirn volt.a. a clas!iifi· 
C'açli.o rlt'OU nHim ordenada: Operário. 
Cl joscos. G vll61·ln1. ,..ero empates, zero 
d~rrotM•. 19·1' e 12 pontos: Caisa Pia. 
6, 3. 2. t. 12·5 e 8; Arroios. 6. 3. 2, 1. 
11·10. ~; Alh1rndrn. 6, 2, O. 4. 12~14, G: 
F. Bcnfün, 6, 2. 1. 3. lS·IS, 4; Pai· 
men8f. 6. O. 3, 3. 7·18. 3; Olivais, 6, O. 
2, 41, 7 ..... 2. 

Nos SoJrO" do Barreiro ttgistaram·te 
ot ~int.c1 "-'ult.ad<MJ: 

OH~i"·nM 4 Cinúio do Sul l 
Montijo 2 - Lwo L 
Cova dA Pit'dMI~ 2 - Sei.xal 2. 
Almod• l C. U. F. O 

No Josro maia imp.ortll.nte da .ior­
nnciA .• OU* nlridu ao Montijo numer0$11. _. 
~ntu"iá•tlcn n.11l1téncla, o clube locAI. 
eon<1ul.stou unu\ vRlioisa vitória. O !JeU 
luscnr 1\ fr~nte dn danificação não 6 
obm do nC'Hft-0 A cquipa, ttm valor. 

$.n(l<le..aw n· lc.!r<•cira vitória do Dar· 
l'Ciremw, o cmpnte (IYC o Seixal foi 
nrrnnc•1lr 1\ Covu dt' Piedade. um obstá· 
culo scm1H"e dlficll 1>arR qualquer. e a 
vitórJ1\ dn llKndn equiJ>a do A l mAda 
aobre n e. u. !<' .• o torneio está " cn­
tu11ln1mar. 

Os outros lorneios õo apuramenlo 
Nu rt'91antea MJJCK'ia('Õt& continuara. os 

C..mpeonat-. 
VeJemoe a marcha dos tomciOI: 

Uila ~Eal 
S. C. VIia Real G - Mirandela 
Braaanta 5 - Operirio O 
R<!irua 2 Chaves 2 

O Vll1\ HcnJ. campeão crónico do di1-
lrit0, M:srue de vento em popa. A luta 
nelo11 lu(l'n1·e1 11CCundários está. a atinsrir 
o nusce. ]){! notar t\ m arca alcant&da 
pelo Orn{(nnt« e o empate (lue o Chaves 
foi Rl'rnnc1u· à ltéaua. 

Braga 
(;li Vi<'entc 2 - $. C. Fafe 
Vianenbe 4 }"amalicão 1 
F. C. t'afo O - Monção 1 

Surprttnde togo de entrada a mana 
e:ttrondota porque o }oo"amalieão'"' sueum· 
blu. bto nAo ~ ru.io para o grupo desa­
nlmar. A equipa tem RlittJ"eeS. 

(Continua na página 15) 
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Esta o brilhante carreiro de 

MANUEL MARQUES 
que e/e contou e Piffo Costelejo escreveu 

(FIM ) 

Suc1bim·se os lilulos be campe3o 
- íl hlslórla bo lenço branco 
O desgosto sofrido com a po1·da 

da final, foi compensado nu tem­
porada seguinte, isto é, em 1037-
-38, com a conquista dos cam­
peonatos de Lisboa e de Portu­
gal. Começava a carreira bri­
lhante do atleta leonino a ter 
mais luzimento. Comprovada de 
forma evidente a sua valia, o 
público sempre justo para os ele­
mentos que se impõem, consa­
grou-o de forma definitiva. Ma­
necas, sol'ridente, bom ra1>az, 
começou a ser saudado de ma· 
neira particularmente efusiva e 
apontado como um dos bons jo­
gadores, como uma certeza do 
futebol português. Quando in­
quiriam, qual deles seria o Ma­
nccas, a resposta era invariàvel­
mente a seguinte: É aquele que 
trás um lenço branco preso à 
cintura. 

Já que falámos do lenço, con­
vém saber as causas do seu apa­
recimento. 

A miie de Manuel Marques, uma 
bondosa e santa senhora, extre­
mosa pelo filho, prevendo os aci­
dentes naturais do futebol, aque­
las ccarlcias> costumadas dos 
adversários nos joelhos ou cane­
las, e, ainda, um cencosto> mais 
forte, daqueles que fazem esta­
telar, teve a peregrina lembran­
ça, - não fosse ela mãe, e mãe 
hfL só uma, lá diz a canção, - de 
lhe oferecer no inicio de cada 
época um lenço branco com dois 
M bordados a verde, para que 
limpasse o sangue da ferida, se 
para tal houvesse lugar. Mane­
cas, comovido aceitou o primeiro 
lenço, o segundo, o terceiro e to­
dos os demais, conforme se iam 
sucedendo os campeonatos anuais. 
Mas, nunca os utilizou para o fim 
1>retendido. Foi guardando reli. 
giosamentc essa prova de ter­
nu rn daquela que lhe deu o sei· e, 
enquanto viver, ao contemplá-los, 
evocará um rosário de lembran­
ças, daqueles que não se esfu­
mam, mas perduram indelevel­
mente! 

Frente a turmas estrangeiras, 
continuou a ser o mesmo cleão> 
de uma só fé, de antes quebrar 
do que torcer. 

Em 1988-1939, não correram as 
' coisas com vento de feição. A 

equipa carburou de forma irre­
gular e não conseguiu mais do 
que o Campeonato de Lisboa. Os 
triunfos e os desaires alterna­
ram-se. 

No começa do ano que se se­
guiu, durante os treinos, cedo se 
verificou que haveria modifica­
~ões na constituição das equipas. 
Relegado para as reservas, em 
boa companhia, diga-se desde já, 
pois Canário, Soeiro, Álvaro Car­
doso, João Cruz e out1·os também 
o acompanharam, venceu com me­
recimento o campeonato de Lis­
boa nesta categoria, enquanto a 
principal se quedou em branco 

li 
até ao fim, porque niio chamou a 
si qualq11er titulo. 

íl consagraç3o oficial : íl prlmdra 
lnlernaclonallzaçao 

Uma temporada áurea do Spor­
ting foi, sem dúvida a de 1940-
-1941. Arrebatou com brilho os 
três campeonatos que se efectua-
1-am: Lisboa, Nacional e Taça de 
Portugal. !\fanecas juntava aos 
galardões já conquistados, mais 
três. Grande proeza, enorme ale­
gria ! Recordação que não se ol­
vida, tão grata e bela 61 

Mais um campeonato, o de Lis­
boa, em 1941-42, confirmado na 
época de 1942-43. Depois dos lu­
gares de médio e defesa do lado 
esquerdo, além de outros em que 
episôdicamente actuou durante 
estes anos de actividade, passou 
a jogar a defesa central, por fe­
liz indicação do distinto despor­
tista, sr. Francisco Silva, ao 
tempo dircctor do Sporting. De­
butou no novo posto, cm desafio 
contra a C. U. F., tendo ganho 
por 6-2. Ainda, mercê do seu do­
naire no centro do terreno e com­
provado valor, que se robuste­
cera de forma notória, teve a 
honra de ser escolhido para a Se­
lecção dos Novos. 

Na temporada de 1943-1944, 
teve altos e baixos de forma, 
como é natural a todos os atletas, 
mas conquistou mais um título: 
o de campeão nacional. 

Finalmente em 1944-1945, viu 
realizada a mais legitima aspira­
ção de todos os praticantes des­
portivos: ser internacional. 

Vestiu pela primeira ''ez a ca­
misola das cquinas> no dia 11 de 
llfarço de 1945, defrontando a Es­
panha, no 17.• desafio. O empate 
de 2-2 é injusto para os portu­
gueses que se credita1'8m de boa 
exibição. Teve por companheiros 
Azevedo, Cardoso, Bal'\'osa, Xico 
Feneira, Serafim, Espfrito San­
to, Quaresma, Pey1-oteo (que me-

teu os dois golos). Cabrita e 
Rafael. 

Em 21 de Maio do mesmo ano, 
voltou a ser cinternacionab con­
tra a Suiç~, em Basileia. Jogo 
mal perdido, por 1-0, porquanto 
os nossos rapazes dominaram in­
sistentemente e foram tecnica­
mente superiores. A sua inclusão 
verificou-se após o i·ecomeço da 
segunda parte, por Feliciano se 
ter lesionado. 

Para coroar esta bela tempo­
rada, averbou, ainda, os tftulos 
de Campeão de Lisboa, vencedor 
da Taça de Portugal e triunfa­
dor da Taça Império, instituida 
para assinalar a inauguração do 
Estádio Nacional. 

Urna carreira rtchtaba õt lriunlos 
Em 1045-1946, venceu, de novo, 

a Taça de Portugal e deslocou-se 

Em t6 de Ja.'lttiro d(" 1041'. Porh•ual bate. a Ea1>eMM. 110r .C~l. SeMladoa ;ooito d4 linho 
la.lual, dr. Taforta da. Sih•o, (•tlutit'Y1'odor tíKíto), IAdt 1\dd'o (Vroftut>T de tdwcaçdo 
/liica), .-tuguto Sih.'G (trtinador), .iUcuucd Ma,.qn4 • 1Ubafto (tw.ple"tu), 1cg1etns 

oteMtomne.te o dt#Jirolor do MCOJllrO 
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à Suiça e Espanha como su­
Plente da Selecção Nacional. Na 
época seguinte ganhou os cam­
peonatos de Lisboa e Nacional, 
foi suplente da equipa nacional 
que derrotou a Espanha por 4-1 
e bateu, em prélio magnifico, a 
famosa turma do Clube de Rega. 
tas cVasco da Gama>. 

A tempo1·ada de 1047-1948 foi 
a todos os títu los brilhante. Ven­
ceu a cTaça de Honra>, da 
A. F. L., que substituiu o Cam­
peonato de Lisboa, o Campeonato 
Nacional e a Taça de Portugal! 
Capitaneando a equipa leonina, 
derrotou em Madrid, o Atlético 
local, por 6-3, num jogo inesque­
clvel ! Ao intervalo já o marcador 
estava em 6-0. A propósito re­
corda o ctrabalhiio> que teve 
pa1·a evitar que a equipa fosse 
fotografada. Os espanhois não 
ficaram contentes, mas não con­
seguiram o seu propósito senão ... 
ao intervalo. Defrontou também 
o A ti ético de Bilbau, no seu cam­
po, tendo que pôr em jogo todos 
os recursos para ctapar> Zarra, 
cel Curacon>. E, para remate, 
mais uma internacionalização, a 
terceira, contra a França, em 
Bordéus, no 1.• encontro entre as 
selecções B, dos dois países. 

Em 1948-1049, triuntou no 
Campeonato Nacional e disputou, 
em Espanha, a 1.' Ta\a Latina. 
Pôde assim vencer no Estádio 
Metropolitano, a equipa do To­
rino por 3-1 e lutar contra o jo­
vem mas estupendo Marcheto, 
centro dianteiro da turma ita­
liana. Na final, contra o Barce­
lona, cm Chamartin, perdeu in­
gloriamente. Recorda com amar­
gu 1·a aquele tento que Jesus Cor-
1·eia perdeu no últ imo minuto e 
que forçaria a prolongamento. 

(C1mlinua na pú!Jina 10) 



BELEIEISES 
cal em COllBRA · 

Capela capta a bola por alto no preciso momento. o avança® de Belém dá a imprCBBã.o de ter feito ---º golpe de cabeça. Diogo acuuc a ;ogctda --~-

PORTO 
vmce em 

OLHÃO 

O grupo do Norte 
alcanÇOb em Olhão 

uma vitória que o 
eleva ao 2.• lugar da 

classificação geral, 
f a i e n d o rena,scer, 
sempre viva e palpi­

tante, a luta Lisboa· 
-Porto 

MMedo pcraegwe G bolai Sério, •ert-ulo, alndci ooiueguiu 11 th/ uo 

Um remat• dt Cabrita., che­
gando a haver a aentaç4o 

de golo 

AI varo 
Lopes 

A •ua flHtG de 
Homenagfm e Oea· 
pedida efect110•1e 
no adbado no Pa· 
vilhao doa o.,. 

porto1 

J oã.o dG Palma procura bat&r Barri· 
gana, que ;á fez a defesa. sob a 111'11' 

tecção de J oaquim 

CLICHÊ S 
feitos com pelí­

culas e chapas 

LUMIÊR E 

O festival de homenagem a Álvaro Lopes realiza-se sábacl.1 
próximo, dia 7, no Pavilhão doa Desportos. Promove-o a 
Académica da Amadora com o patrocínio da Federação de 
Patinagem e da Aasociaçio do Sul. Do programa fazem parte. 
oa tra& desafioa seguintes: Académica·Sporting de Oeitu, 
Benfica-Futebol Benfica e Hóquei de Sintra-Paço de Atco1. 

Haver! ainda exibições de patinagem artística por Maria 
. Virgínia (Amadora) e Maria Antónia (Sporting) que são 
nem maia nem menos do que, ·respectivamente, :i Rainha e a 
Princezinha do Patim. 
. Desejar-se-ia melhor? Era impoaaível. .. Só se deseja: iaao, 
sim, que ninguém falte, que o Pavilhão dos Desportos (o 
mesmo recinto onde o homenageado conseguiu para 
Portugal o primeiro título de Campeio do Mundo!) seja 
pequeno - e que a festa, em auma, tenha a projecção que 
na realidade merece. 



Teoricos da Académloa - Da uquerda p<tra a direita: dr . . Julto da 
Fo111«a ( /o'era), c<1p. l'il1a Cabral, Dr. Jorge Moura J.farquu e dr. Amaral 

SE coneultarmoe um dlclo­
nàrlo verit!C11r•mo• que a 
palavra TEORICO tem o 

aegulnte •egnlftcado: - l.ndl­
vlduo que conhece ctentl ftca­
m•nte o• principio• de uma 
arte. 

Pol• no futebol também 
exlate eata eapilcle de Indivi­
duo•. 

Mu, comecemo• de outra 
maneira eete breve artigo. 

* 
Houve quem chama••• ao 

futebol o pio eaplrltual de um 
povo. 

Se anallaarmoa bem eata 
expreaalo, veremo• que o aeu 
aentldo nlo ' de tod o exa­
gerado. 

De hã multo que o futebol 
paHou a eer uma neceealdade 
para a gente n..ôça e, vamo• 
16, para elevado número de 
peHoae Ido••• · 

Do mal• humilde doa traba· 
lhador.. ao daa mate altu 
atrlbulçÕea, aquele deeporto 
aerve de dlatracção eeplrltual 
que faz pauea àa vida. cotl· 
dlanu de cada um. 

Num campo do futebol en-

contram ... lndlvlduoa de 
todae H condlçôe• e claHea. 
Porém, ele• ae Irmanam no 
meemo entualaamo, dlacutln­
do, entre ai, •• diferente• 
faae• do pr6llo a que a .. t .. 
tem. 

E, por IHo, podemoe atlrmar 
que o futebol, ho)e e~ dia, 
tem grande lntluencla aob o 
ponto do v l•ta aoclal. 

Al6m de Hr uma feeta 
comum, o jogo da bola, é fonte 
de amlzadee, é baH predomi­
nante para a aolldarledade 
humana, é, repetimo•, um 
campo largo para a r ecreação 
e conaolaçào do eaplrtto que, 
multa• vezea, aerve para jue­
tlflcar u ma exlatlncla. 

P or tudo IHo o futebol pren­
de e arrebata. 

Dele fa~em parte vàrloa ele­
mento•. E. porém, ao público 
que no• queremo• referir. 

Ma• quem o nll.o conhecerá? 
Sim r Quem nlo conhece 

eH e público grande e •ofredor 
de mil tarde• deaportt va•, eHe 
público que, Incitando oa aeua 
favorito •, O• leva, por vezea. 
a triunfo• _lneapcrado•? r 

(Continua na pág. 7) 

u co•ct1rto de pr0f!n6'ticoo do Campeonall> Nacional de /o'utebol compiemmto 
da 1'tv;a Popul4r por 1'0/açilo, imtituida ptk> G~rno Cit-il de J.i1boa, ronli· 
nt"' "du~rlar muito intvtue. O primio da 2:" J<n"nada (832$()()) /01 go•ho 
pelo 1r. M6ri'o Correia, aerrlando em 4 ruultadOll, r-e aqui 1-.,mor a ttttber 

o prbnio q•e //te i eAtregue pdo jogador .\/or10 lleMlo, tendo 
a 1eu lado o ar. Eduardo Culdt1ra 

TRIBUNA DE FUTUROS ASES 

UI ~I IHfiU 
e esperarei a minha 
vez de o representar 

afirmou-nos CISÁRIO R•d,/gu .. Motou• 

DESDE o principio da fs>«a de 1949/60 
ctU• o Bcntlca oont.a nR• •'1*• tíleiraa 
corn um Joaador Jovem - completou 

em 8 de S.ttmbro correnU 20 Al.\OI - a Quem 
J>Odt ett.ar rtMrv&do um doa mal• tAliente• 
lupre1 d• aua eQulua de «honn> de fuU:bol. 

Sim, amlroel O jovem de quvn fft.atool a 
~nvtr. Que convereou • conoeeo em tf:rmos 
QIH vamo. d .. vendar·vos. 4 m4dlo de ataque. 
O aeu notM, ' c..Ark> Rodri~ Mate\1$. ~ ,.,to de OuWlo Branco, onde jocava na eQ\UJ>a 

de c.honru da flllal botnfiqul1ta: o S·Port. Ca. 
tdo Branco • IMntlea. mai• tarde A. I>e.­
J>Ortiva de c..ttio Branco. 

H.i um aoo Do PoPule.r dube campeio la· 
Uno e nacional, OO<krl• tu ji buaeado outros 
rumo1. na lula M M ttYkltnciar. E CJ""tMOll. 
QU. eeaa atitude, M a tomMM. tncon~a a 
comprMulo de todoe 04J ben!iqulttu._ ~ 
aierla ditada s>tlo maia lqftimo doe di~(~ 
huma.noa. E o próprio facto de Coirio h.:r 
Que cesperar•, a atenuaria. . 

A vierdAdt, po~m. ' que o nouo entrev1a.­
wlo de hoje oouul no malt elevado grau o 
"'"ntimento da dedlta(lo pelo Benfica, e quer 
t\B:Ul\rd3r a 1ul\ ooortunlda.d.e. Ele próprio 

no~ Jt~~Ata o Benflea POrQUe eou benfi. 
qul1ta. e Pf'lo dtHJo d• enverger a eamltola 
rubra.. Se n&o foMt INO, cont.lnuaria em Cu. 
WQ Branco, rtpreM"nt.ndo o clube que reiul· 
tou. da fulo da flllal do Benfica tom outru 
~ecUvidad-. & ..,.ldtDt.4 que me teria aido 
mul\t11ll\'M) STato cbea"e.r. ver t ven«r. 
Mu como nlo t.ro\l.Xt .... pe~nto. e aou 
jovfln. uho Que POMO ...,,..rdar calmamente 
a minha oPortunklade. 

E a -1nteth.ar u e\&&a dtd.t.raçõea. ~ 

tt~~:;_ QUUO etr ctltW.r> na equipa do 
&n.tl• Quando tiver de .a-lo, do que wr. 
deacM J•. u.tlro> cM u.r:n dube cuja $~iliOl.a 
eu nio eavn11M com o ltrm.t dt'sejd de a 
<Mntlr> eom amor. 

Averbad1. tsta dt-cla.raçlo, dettrto ara.ta ao 
esptrlto dt todo. 01 bon1 t>.nfiQuill&I, entrá.. 
mo1 dl~ta.ment. no lntt.rrosatórlo da s>ra~e. 

- Quando t<>meçou a Jor •r !Qi.11911 
- Aot 16 anott, num eampeon&to e&oe>lar. 

Alinhei na equlpa da Eteo1a Comereial de Pe­
dro Nune-t. onde eetudllva, e nuneA mais deâ-

:!n!~i ~n~!a!r ·~~-~rtdo~~!°1s~:is; 
Benfica, mala tarde AMOei•çio Desportiva, 
por tuelô, e t.11 me conaervet a.t.4 1948/ 4.9, 
putando entlo pAra o Benfica. 

- Seni. u 1u. lM'Wdada dlmlnuidu. pelo 
facto de poucu vtue alinhar em ~ de 
comi><tl~lo! 

- :t .vl~ni. Qut: oe Joa'oe me fazem falta. 
Todavia, tttlno ~ Vflote por wma.na, ttm­
pre a procurar eesulr o ma.li fitlmente poa-
1tnl u provtltoA.I li~ qve recebo de 
c:miaten Smith e do 1r. C&nclido Ta•a.res. e 
nio ettlo cav. a minha dorma» •d• má. AJ~m 
disso, faw uma vida regrada, etm exce:uoe 
de Qoalctutr .. P4clt, • "pero aai.m cum,prir 
o melhor ,poulvel ec:m.pre que eeja chamado 
a jopr. 

- Quando M utr.ou oo !!enfie-a t 
- Hum Joao 1>orllouJar, em $Acavém, con-

tra o S..caventntt-. 
._E HUL ,1)0(.1\ f ... 
- E1pero alinh•r. tamWm. & at-mJ>re que 

for eho.mado t\ cumurlr o meu dever de Joiia· 
dor dlselpllnAdo. bel-<le J.l6r a minha vontade 
de benfiqulAL"- ao atrvloo do meu clube. 

- Eetr•n.hou a W"•n1lçio. ctuando Joaou no 
Benflea pela primeira vn T 

- Dt ln1do, o._ Que lutar eont.ra • la-um 
nervoeltmo - comp1..en1lvtl para um novato 
quci vem da 1>rovlncfa. M.u depoif., acllmatel­
-me. e Joc'uel à•\'OntMle. Tio à.vontade, Qve 
tb um doe mtlbo .... Joeo- d.a minha CArrein.. 

- Coneer"Ya rtt0rdaths aaredi"ti.t. dos 
jocol em Que tem participado 1 

- Joca.r, 4 para mim um praser. ruio por 
que tod&J u partlclu de tuttbol mt tio lem­
brant& Querida.. A~ roeemo ctuando o nesul­
tado do prfUo ' dHfavor'v~ l minha ~u..ipa 
- como tuctde·u tm Vleie-u. tontra o Acadf­
mtco. no prim•lro .Soco ofieí&l caue !i~ - ta~ 
por ttQuecer a derTOta, e ltmbrar a «>rrecção 
dos tni.rvenltnWt na luta. TodaviA. bf. 
deafioe Q\le M iravam mal1 no etpil'lto. e 
eu ttcordo com •udad• um Jotro un Coim­
bc1\, contra o UnlAo. ctU• vencemoa POr Z.,. t, 
com um aolo meu. E ~rd~ mais, J>Or­
que toda • A'ente de Cutelo Branco des­
cria do "°"*' eomport.Amento. 

- St tlvttiM QU• abtlndom•r o Benfica, 
qual o " lube cau~ pre!etirta? 

- Str-m•I" multo dotoroaa a HPar&tlo 
4- "amllOla bt'ntfqul1t.A. Entretanto, a ter 
ctue a ab1nôorun d• ves, e6 alinharia na 
Acftdfmlc:a de Coimbra. Sou ettvdante, e 
admiro multo a equipa ela cBrioea>. 

- E doac eompanhtl.rot dt tatebol, ooai. 
oe que mala admlr& t 

- No Bf.nflca, admiro todos. Doe: outros 
('lubta. .ou Mmirador de TraTueOI-, Joa· 
ctulrn e DentN. J' dnba.t:bN dnntntol de eobra para 
ata ••Pr.IM'ntaçlo>. Por iqo eoeerri.mol 
o eol6Qu.Jo. O.. leítorte ti~m coobettodo 
mal• u:m Jo«M&or de tut.-bol. e nós cumpri ... 
moe o Mv•r ctue noe lmp~ 

ROSA DE MATOS 

As re•trl~6es 
em lng1·aterra 

obrtram os clubes 
a c1mprar em sepn· 
ia mio u eqlipu 

O regime de r eetrlçõea 
em Inglaterra a multo 

obriga o• clube• e atê meo. 
mo º' dlrlgentea dio AHO­
claçlo de Futebol. Suacl­
tou·••• agora, um Incidente 
encraçado. 

A falta de li 6 notória 
oa Velha Albton e em con­
aequencla dl .. o o• clube• 
tem tido enorme dlftcul­
dade para conaegulr equl· 
pamento para o• HU• jo­
gador• •· Como ee ube o• 
futeboli•tH da equipa na­
cional guardam aempr• 
como recordaçlo o equipa­
mento e oomo a nova cam·. 
panha Internacional vai 
efactuar•H em bre·H, a Liga 
BecoHeaa pediu, portanto, 
a todo• oe Internacional• 
q ue de•oh'eHem o• equl­
p ame n to e que tinham 
guardado• ...tato que aque­
le orpntamo nlo tem po .. 
albWdade• d e adquirir 
novo• equipamento•. 
Tommy Walker._ aó ã aua 
parte, yeetlrâ uma equipa 
Inteira. 



HOQUEI l!:M PATI N S 

A VITÓRIA DO SINTRA 
Um resumo das 3 categorias 

e ONCLUIU-SE o 28.0 campeonato 
do su1 de h6<1uei cm J>atint;, com 
triunro (pela primeira. vez) do 
Uóquei Clube de Sintra. (1ue deste 

modo conquistou o $eu segundo Utulo, 
1>ois é campeão de Portu.gal. Nos an te· 
rio•·cs t.orneiN z·egistaram-se oa vencedo­
l'es seguintes: 1921/22 a Hl24/:l5 (Quatro 
primeiros anos) - llóouei C. P.; 
1925/26 a 1931-33, 1934 ê 35 (nove anos 
('Onstcut.ivos: z·eoorde) - Benfica; 19SE> 
e 37 - Futebol Betifica; 1938 - B~nfica; 
1939 - S1>0rting, 1940 a ·i2 - F'utef)ol 
He•tficu; 1943 e 44 - Paço de Arcos: 
194-S - F'utebot Benfica: 1946 a 49 « 1ua­
tro anos seguidos) - Paço de Arco•. 
Em sumA.: Benfica, 10 vcz<"s campeão 
(nove consecut ivas); Paço de Arcos e 
l<'utebol Ben fica, 6; Hóquei C. P .. 4: 
Sportinit e Hó<l.uei de Sintrà, uma cada 
um. 

Se o Paço de Arcos - camptão nos 
último.s: quntro nnois - tivesse podido 
conservar o titulo. deixaria a com1>anhia 
do Futebol Benfica no somatório de ca.m­
J)eonatos ganhos. mas, assim, continuam 
ambois ('D\ igualdade - cada um deles 
com menos quatro veus do que o recor· 
dist.'l. 

A tabela de classificação ,em turmas 
princiJ>i:lis. anotando-se entre pariint.esi!J 
os pontos da primeira \'Olta, ficóu esta­
belecida do modo que segue: 

J. V. E. D. Golo• P. 

Sintra .... .. ... IS 15 1 2 113-44 49 (23) 
P. Arcos... ... IS M 1 3 126-40 47 (23) 
llenficn . ..... 18 13 1 4 96-49 46 (22) 
!". llcnfica... 18 10 2 6 83-54 40 (22) 
C. Ourique... 18 10 2 6 77-62 40 (21l 
O~iras . ...... .. 18 9 2 7 76-62 38 (16) 
Acad~m!cn . .. 18 6 t 10 63-107 32 (16) 
Coscnis . .. ... 18 4 - 14 46-93 26 (13) 
Parede . ... ... 18 3 1 M 39-92 25 (li) 
Ateneu . . .... . 18 --18 25-141 18 ( 9) 
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:t curioso verificar - o que const.itui 
sintoma evidente de tegularidade - não 
ter havido altereção, na ))03ição dos con­
oorrentct, d~e metade da prova até seu 
termo: mas note-iSé a melhoria dos sin­
trenses, benfiquistas (em relação ao 
Campo de Ourique) e oeh·eni;eg, as1Jim 
çomo a excelente sea-unda volta do Pa­
rede. De três grupos de dohs (Sintu­
P. Arcos, Benfica·!". Benfica e Oeiras.. 
-Académica) ('m igualdade a meio do 
torneio, J)assou·se. no final. a um sõ­
m<'nte: li\itebol Benfica-Campo de ôuri.­
que. Isto sia-nilica <1ue a segunda volta 
Ioi mais de3nivelada do Q:ue a primeira 
- o Que, de resto, não admirn, pois 
era ... a eordda 1>ara o tit.ulo! Que veio 
11.fin;;al a pertencer aos cãm1>eões nacio-­
m1is, sem nece$$idade do aJmejado de­
!J<'mDate. licauidada a cquestão dupln:. 
por um ter<:elro, cm \'Í&tn da vitória do 
Uen!ic:\ em Paço de Areo~. 

Para o Sintra. vão, ~videntemente. to­
das as felicitnções pelo triunto a lcan· 
çado. Mas não se esqueça Que o Benfica 
(! que !oi, o «detimaneha-vra%eres:. ; ca · 
]>e-lhe a glória (<: não pequena) de ter 
s ido n única equipa a bater os campeóe!; 
de há quatro anos consecutivos e a indn 
de ter ganho - o que sõmente o Futebol 
Ucn!icn p6de fazer - aos vencedores do 
campeonato! Di r-~á. em últ ima aná· 
lise. que ao Ucntica 1>erteneeu o pa1>cl 
J>rincipal no torneio, at.é po1·que t irou 
aos t\Cicionados do hóquei em patins de 
rodas a possíbllidade de uma fi naHssima 
entre oa rivai!J de bojt. Maa a luta não 
Re{lboU üíndn ! Porque o eampconàto na­
cional vai ser a oontinunção .. . Quem sabe 
Qual o desfecho ? O Sintra, claro, deve 
estar an.s:íoso r.or que se rer>ità a faça­
nha de 19·19; mais tanto o Paço de Arcos 
como o Benfiea espr~itam a oportuni­
dade e estão àlerta ... 'l'e~mos (neste ca$0 
o do Benfica) novo campeão; ou o Paço 
de Arcos regresa ao Qundro doa vencedo­
res? De QunlQuer modo. porém, o Hóquei 
de Sintra terá de trabalhar muito para 
conserv::rr o tttulo tão brilhnntt.mente 
ganho no nno pasaado. 

Em cat~or.ias secundárhu1. !icàram 
eama>eões. respectivamente, lióquci de 
Sint.rt\ (2 ... ) e Paço de Ar<:os (3.••). 
Mns ao Bentica - tal como sucedeu em 
t.urmM principajs -- coube tamWm Dil• 
1>tl de relevo. eln!JSifieando-se em segundo 
lugar nas duas categoria~, e, o <aue ~ 
mnig. oonQuist.ando o maior número de 
l>Ontos. nn totalidade. de companhia eom 
o.~ slnu·enses. No conjunto, DOrém, os 
cenc~trnado.s» sobrepujaram todo11. Te­
mos: Benfica. 125 pontos (45+48+32) · 
Hóquei de Sintra, 123 (49+52+22); 
Paço de Arcos. 121 ( 47+41+33); Fute· 
boi Bcníica, 115 (40+46+29) : $p. Oei· 

rao. 97 (S8+37+22); Ac•dGmic•. 80 
(32+3u+ l 3) : Cà,;ea;•. 166 (26+26-t- 14) . 
Cod'l duas cakgorifüs a1>enas: Cam))o de 
Our!:ue. 67 1x>ntos (·t0+27) : Pn.1-e<le, 63 
(26 · 8) ; Aten•u. 37 (18+19) . 

Cla ificaçõés em categorias inCericr 
Yei>: Segundns - 11 d<11uti de Sintra, õ2 
J>Ont.oil: BenfiM, 48; Futebol Benfica. 
46; Paço de Arcos. 41; Sp. Oeiras. 37: 
Académica. 35; Parede, 28; Campo de 
Ourique. 27; Caseaia, 26: AWneu, 19. 
'fetceiras - P"'ço de Arco•. 33 pontos: 
Denfica. 32: F ut .. Benfica, 29 : $int.ra 
é Ociràt. 22 : Catcnhs, H; AcadGmica. 13. 

H:esulto.\dos da segunda volta no tor­
neio principal, anotandO•$e, entre parên­
w~il!:, • marcas do primeiro turno>: 
1.• jornt.&d<t - Bcnfica· SJ)Ortinit de Oei­
ras. 7.4 (3-2): Campo de Ourioue-Paço 
de Arcos, 1-5 (0-7); Cascais-Acadêmica, 
3·0 (2-5): Hóquei de Sintrn·Futebol­
-Benfica, 4-1 (1-5) : Parede-Ateneu, $·1 
(5·0) . R.0 ;ontád4 - Acndémica·Sintra. 
2-3 (4-11); At.cncu-P. Arcos, 1-12 (1-16) : 
C. Ourique-Benfica, 2·1 (2-5). F . Ben­
ficn·Parede. 9·2 (4-2); Oelras-Cascailo, 
8-1 (6-2) . S." jornada - Benfica-Ateneu, 
12·1 (6-2) ; C. OuriQuc-Otitits, 4-& (5-1) ; 
P. Arcos-1;-. Benfica, 7-1 (5·2) ; Parcdc­
·Académica, 3.4 (2-.5) : Sintra· Caacais, 
10-3 (.C-2) • .$.0 ;oNiad<l - Académica­
-P . Arcos, 2-13 (2·13); Ateneu-Oeiras, 
2·4 (l-'1) ; Benfiea·F. Benfica. 5-3 (3-3); 
Ca.scaiit·C. Ourique, 1-4 (3-8); PArcde· 
-Sintra, 3-8 (0·8). 5.0 jornada - Ben· 
f ica·Acadêmica, 6·4 (3-4); C. Ouriquc­
·Ateneu, 13-3 (7-l); Oeiras-1'"'. Jlenlica. 
2-1 (7-8) : P. Aroos-Sintr•. 3·3 (6·8); 
ParWe·Ca&cais, d.2 (0-6). 6.• ;ornad4 
- Académiea.Oeirius, 6·3 (3-3): Cas­
cais-Ateneu, 7·1 (5·2); F. Bcnlica-C. 
Ouriaue, 3.3 (2·3) : Parede-P. Arcos. 
Z..4 (0-8); Sintrn .. Denfica, 6·2 (3·5). 
7.• jor-ta«da, - Académica -e. Ourique, 
3. 3 (ol -10): At..neu-T. Bcn!icu, Z-4 (0-8); 
Oeiras-Sintra. 1·4 (2·6); P . Arcos-Cas­
cais, 6-1 (9·3) ;Ptm .. '<lc."-Benfica, 2 .• 5 (·1·9) . 
8.• iorr1ado. - Acadórnica-Ateneu, 7-3 
(5-4) ; Cascnis-1'". Beníiea, 1·4 (1·6); 
P . Arcos·Denfica, 1·2 (1-6) ; Parede· 
-Oeiras, 3·3 (0-10); Sintra-e. OuriQue, 
13-3 . 9.0 ;ornada. - Ateneu-Sintra, o.s 
<0-10) ; Benfica.Cascais. 11.1 (6-3); C. 
Ouriaue-Parede 4-1 (S·l) : F . Denfica­
·Académica. 11-3 (8-3) : Oeiras-P. Arcos. 
0-2 (6-8). 

Pnrà complemento, citern·H a.a 1eis 
rolhorcs c:marcao, nas t l'êS categorias, 
ciue foram as SCKuintcs: Em 1.u -
Paço de ArCO$·Ateneu, 16·1 ; Paço de 
Areos-AcadémicA, 13-2 (duas vezes) : 
P . Arcos-Ateneu, 12-1; CàmDo de Ouri· 
Que-Ateneu e Sintra-e. Ourique. 13-3: 
Benfica-Cascais. 11-1; H óquei de Sin­
tra .. Ateneu e Sp. Oeiras-Parede, 10-1. 
E·m t ." - P. Arcos-Ateneu e Oeiras-Pa­
rede. 16·0: P. Arcos-e. OuriQue. 15·0: 
P. Arcos.Pnrede, 15-1; P. Arcos-Ateneu, 
14·1; Benfica-Ateneu, 13- l; Sintra-P1\­
rede, 12 .. 0. em $.•• - F. Benfica-Cas­
cais, 11-1: P. Arcos-Acad6mica, 7·0: 
Bentica-Académica. 6-0; P . Arcos-Sintrn 
e P . A.-AcadGmica, G-1; P . Aroos·Sintra 
e Oeiras.-AcRdémica, 5-0; P. Arcos.-Oei· 
l'tlS. 7.2. Recordes: 16-1 (Paço de Arcos 
r3.a, 7-2. Recordei: 16·1 (Paço de Arcos 
Ateneu e Oeiras ao Parede: em 2.1a) : 
ll·l (Futebol Benfica·Ca.scais: em S.• •). 

JORGE MONTEIRO 

Preparem o vosso futuro 

Grupo Académico do Bié- Eis um team dej .. tebol que tem marcado boa 
posição, co11segui11do até derrota•· a. Selecção A do Bié por 1-0. No p rimei10 

P!ª.ºº~ da esquerda para a di reita: Á1'1nattdo Le?l, A ma<leu Maga/hãos, Rui 
'Je1:ceir1.1, .Tubo P1111.enta. (Ma.t:cador <lo.golo) e Sita. .e Silva Ma1·ti11s-Jultca. 
No segundo 1ilano : Vaseo Sw1«0, Alctdto ft{ate:us, Gli Veloso, Joaquim Requi· 

n/10, A11te1·0 .Mateus e Rui Mom·a (capitão) 

ARCA D I A DANCING 
DE LUXO 

VARIEDADES às 0,30 e 2,15 

SUCESSSC 
FORMIDÁVEL 

00 
TRIO BARSI 

ÊXITO 
GRAHOIOSO 

DO 
BALLET HELLIOS 

Rosário Guerra * Rosa Estrela e~u~~~~~~ à 

Mary Mely - Roelta Malaga - Olga Miranda - Perla 
Levante - Mary Arllla - ~iarlua Mar - Ana Maria -

Pepita Alba - Maria Helena Llados 

DUAS ORQUESTRAS NO TURNOS e AR<:ADI A 

O Voleibol é inarbitável • os liltlmos torneios nacio­
nais de voleibol, assina­
lados por frequentes ln­

clde11tes de arbitragem, vie­
ram confirmar a Ideia de há 
multo firmada nos espfrltos 
de muitos técnicos da moda­
lidade, de q ue - a continuar 
assl m - será dentro em pouco 
lmposslvel dirigir um encon­
tro. 

O po11to crucial do desen­
tendimento que se alastra é a 
lnterpretaçda da falta de 
transporte, por natuuza mal 
definida e que cada árbitro 
julga a •eu modo: demasiado 

INSTITUTO PROFISSIONAL 
OE COMÉRCIO 

LARGO 00 CALVÁRIO, .24, 1.0 o. - LISBOA 

externalo-Cur.sos õiurnos E nocturnos 
ENSINO TÉCN,ICO 

COMERCIA L E LINGUAS. 

visando n prática õe óunrõA-Livros 

complacentes, uns; rlgorl•tas 
em extremo, outros. O melo 
termo, aquele melo termo onde 
reside a virtude é muito dlflcll 
de encontrar. . 

Em nosso parecer pessoal, 
o transporte deve ser assina· 
lado sempre que a bola é 
acompanhada no gesto de lm· 
pulsao pelas mdos do jogador, 
mas daqui a punir - como fa. 
zem os nossos árbitros mais 
categoriz ados - todo o toq11e 
duvidoso, entrada baixa ou 
pancada apoiada vai cerla 
dlsfdncla, que conslderamo1 
exagero nocivo para o pro· 
gresso de voleibol. 

As jogadas, constantemen­
te Interrompidas p erdem be· 
leza e o decorrer da partida 
fastidioso; o jogador, receoso 
e hesltan.te, retral-11e no ata· 
que â bola e perde faculdades. 

Dão-ae todo• oa eaclar eclmentoa neete Inatltuto. 

Conclulmos, assim, ser ln· 
dispensáve l uma u11lflcaç40 
de critérios e a de(lnlçtto dos 
limites da jogada licita e do • 
transporte. O problema com· 
pete á Comlssdo Central de 
Arbltros. 

Chamando para o caso a 
atençdo dos l11teussados prtB· 
ta-se um bom serviço â moda· 
!Idade pois, a continuar o 
actual estado de coisas, o vo· 
leibol cairá no .caos: ou será 
lmposslvel arbitrar um encon· 
tro, ou os jogadores passar/la 
a 11tto saber como jogar boje 
e ama11hd, cada vez sob mol· 
des dlf erentes. 

CURSO PRÁl ICO DE GUARDA-LIVROS, por corraspondêndo em 42 ••manas 

Querem adquirir eólldos conhecimento• de Noçõee Gerais 
de Comércio, Correepondência Comercial, Contabilidade 
Geral, Eecrlturação Comercial, Industrial e Agrícola, pela 
lnalgnlflcante quantia de 10$00 por &emana, conforme pode­
moa comprovar em todo o Pala e nono Império Colonial? 

Dirijam-se por eecrlto a este Inatltuto e peçam grátis: 
PROGRAMA • C IRCUL.AR 
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ES:c.otA ACADtMICA 1 os TEOernos E o rurEso1 
.. .. ":,\ . 

. . 

A mal• antiga e.eol a parUc ular d o Pat• -=- F un· 
dada em 18 4 7 - Con•~orada com o ttr11 u de 
~omend•dor d a Orde m da 1 .. tru~Ao Pú.blJca 

INTERNATO-EXTERNATO 
PALÁCIO C ONDES OE PINHE L - L .do Conde B arão, 47 

(Liceal, Comercial, ciclo preparatório e instrução primária) 
SEXO MASCULINO 

ATLETISMO 
A ÉPOCA DE 1950 ªP':~~a~a SALAZAR CARREIRA 

ll = CORRID.AS DE VELOCIDADE 

Oa dez melhore• do an o 
foram: 

100 m.: Tomãz Paquete, 
10,6 •·; Mala e Núncio, 10,8 s.; 
Mire Doree. Graça e Eleutérlo, 
11 s. ; E. Pereira, Caelmlro, 
Abreu, Rocha Brito e Nunes, 
11,1 . .. 

200 m. : Paquete, 22,2• .; Eleu­
térlo, 22,4 •· ; Caelmlro, 22,5 e.; 
N. Moral•, 22,6 e. ; Abreu e 
Mala, 22,7 e.; Graça, Almeida 
e Antunee, 23 • · ; Figueira e 
A. Moreia, 23,2 a .. 

300 01. : Caalmlro, 36,5 •· 1 
Mealha, 36,8 e. ; A. Morale, 
36,9 • ·; Coutinho, 37,4 •·; An­
tunes, 37,6 e.; R. l\Urio e Moura, 
38,4 •· ; Fidalgo, 38,7 e.; R. 
Alvea, 38,9 e,. 

400 m. : 'A, Dfae, 60,5 •·; Ca­
t lmlro, 50,6 s. ; Na tal, 51,7 s. : 
Ma toe Fernandee, 52,4 • ·; A. 
Moreia, 52,5 • ·: Canhão, 52,6 s .; 
Fljt'uelra, 53,4 e. : Coutin h o, 
&S,5 •·; j. Mala, 53,7 •·e Mealha, 
53,8 ... 

Mêdlu doe dez melhore• 
resultado• : 100 m. 10,96 • .. 
8M p. ; 200 m., 22,73 e., 189 p. ; 
300 m., 37,73 e., 680 p. ; 400 m., 
52,47 e., 741 ponto•. Toda• aatae 
médlae eAo euperlore• à e de 
19i9. 

Se a observação da lleta que 
encima eetee comentãrloe no• 
deixa favorllvelmente impree­
elonadoe, um pormenor . r ee­
aalta e eurpr eende pela eua 
Incoerência' ; a dlspprida"ile de 
valor en t r e b8 · tcmpóe · doe 
100 m. e dae outrll•ifJ.etâúclas. 
Eeta a n oái'alla, qu.6 pel a repe­
tição anu al pau ou a deixar de 
o eer, foi Bempre explicada 
pela deficiência de treino doe 
non o• velocleta • que não ea. 
blam adquirir o fundo eufl. 
ciente para manter a veloci­
dade e o ritmo d e pau ada que 
l hee aaeeguravam o• tempo'I 
extraordinãrioe doe cem me. 
troe. 

Eeta a rgumenta ç ão não 
colhe e, aceitando a com pe­
t l! n c 1 a doe cronometr ia tas, 
temo• de procurar algu r ee a 
cau8a da Incoerência . Como já 
tlvdmoe ocaalllo de explicar, o 
m otivo determinante d eve eer 
p rocurado na p letola que ueam 
oa DOH O• juizce de par tida, 
q u e nllo dã chama e quase nAo 
d ã fumo, Induzindo 0 1 marca­
doree de tempo num erro tra .• 
duzlvel por duae dêclmu de 
eegundo. 

Temo• um facto a apoiar a 
no11a doutrina : o Paquete que 
foi a Bruxelae não era jã 
a quele mnrttvllhoeo corredor 
que tora creditado cm julho 
com 10,6 •· ; mae tal como o 
provara no Porto, no campeo­
nato nacional, valia eempre 
10,9 e. p ortug u eeee que, na 
B é l it 1 e a , ee traneformaram 
em 11,1 e.. duaa dêclmae a 
mala. 

Em concluello, precisa a 
nona Federação de adquirir 
ou adaptar um pletolllo apro­
priado, que taça togo com car­
tucho de pólvora n egra, dando 
chama bem vlaivel da meta. 
Depole, elm, merecerão it.telro 
credito a e marca• doe ccem­
· metrleta .. portugueeee. 

Neeta eepccialldade, o ho­
mem da época foi o benflquleta 
Tomãe Paquete, naturalmente 
rapldlnlmo e em excelente 
forma : noe 400 m., Artur Dlaa 
e Ferreira Caelmiro, no pri­
meiro plano e, n oe lugares de 
honra , Rui Mala, Eugén.lo Eleu­
térlo e Natal Santos. Nome• 
novoe a deetacar : Cario• Gra­
ça, Joeé Mealha, José Flguel· 
ra e Jol\o Coutinho. 

Rui Mala, campeão Ibérico 
doe 100 m. na aueêncla de Pa­
quete, é cor redor de ótima es­
tatu r a, a quem fa lta m ainda 
algune qulloe n o peeo e cuja 
largada nllo correeponde à 
velocidade que deeenvolv e no 
final do• eeue percunoe. Fer­
nando Caelmlro, que melho­
rou num ano 2,6 e. noe 4-00 m., 
tem eetofo para futuro r ecor­
dleta; ainda Irregular, porque 
multo jovem, vemo• nele o 
primeiro portugul!e a baixar 
doe 50 eegundoe. 

Outra eepera n ça a c itar ê 
Cario• Graça ; dcecontraldo 
por temperamento, rãpldo e 
cadenciado, traneformar-ee-à 
em breve num ótimo cor redor 
de velocidade p rolongada. 

Encerremos a crónica com a 
r eferência a do le veteranos 
que se notabll!zaram : Eleuté­
rlo, campel\o Ibérico doe 200 m. 
e Artur Dlae, campeão Ibérico 
também doe 400 m. ; eete último 
perd eu, lnexpllcllvelmente, a 
oportunidade de conquletar o 
recorde d?8 500, duas vezee ao 
eeu alcance ao a prova hou­
veue eldo preparada com cui­
dado e s egurança. 
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Por António Curado 

(Contlnuaçdo da pág. 5) 

Que teria d o futebol ee n ão 
tlveue a emoldorà-lo eHa 
maeea fremente de paixão 
pelae euae coree preferidaa? 

Que belo é um campo da 
bola, no mole acho da luta, 
com aquela multlJúo atroando 
01 are• com ena• fraeee de 
Incitamento 1 

P ol• é e .. c público que for­
ma o lnegualãvel color ido 
dum eepecti\culo q ue ee enrai­
zou jà na maior parte doa ha­
bitante• do Mundo. E, eeae 
colorido, é vivo e contagloeo, 
Inebria e encanta. 

E, como cunho da homena­
gem que lhe deeejamoe pree­
tar, queremo• delx_ar aqui 
g ravadee as lmpreu õee de um 
eepectodor que, por si eó, bem 
pode eer o exemplo vivo deHa 
mana anónima que v.lve, que 
agite, que ee enerva, que •e 
coneome o adoece nas pugna• 
em que o eeu grupo ee debate. 

Ele, pole, o cap. Pina Cabral 
que, apeear da sua alta men­
talidade, apeHr da eua situa­
ção p r ivilegiada, é doa torce­
dores mala acérrlmoe, poden. 
do eer conelderado, eem receio 
de er rar o maior Teórico da 
Académica de Coimbra. 

Que ele noe perdõe a ouea­
dla deetae conelderaçõee. 

Mae, oiçamo-lo, com a de­
vida conelderação. 

- Sr, capitão J Porque goeta 
tanto de ver joga r o futebol ? 

- Oh, rapaz, eu eel lá J Cer­
tamente que n inguém Hberá 
explicar eHe eepecle de 
doença. 

- Há quantos ano• é adepto 
da Briosa? 

- Quaee da eua fundação e 
jã lã vão multo • a noe. 

Olha J Só me lembro que 
ainda tinha o e cabelo• todo• 
preto•. Vê tu 1 

-Deeculpe, ar. capitão . 
Como encara a• vitórlae da 
Brloaa ? 

- Com aquela alegr ia pró­
pria d oe grandea momento• 
que eabem bem, que noa fa­
zem eentlr o orgulho de per­
tencer a um grupo que tam­
bém sabe v encer. Neate capi­
tulo todo8 devemos aer Iguale. 
Não achae? 

- Creio que sim. Nào o eetou 
a maçar? 

- De modo algum, Curado. 
Que mala hã ? 

- Diga-me, por favor, e a• 
derrotas, como aa eente ? • 

- NAo me fale• nl81o 1 A• 
vezee até penao que o ditado 
- ganhar sem altivez e perder 
eem azedume - nào é bem u 
expreeello adequada de cada 
um, no momento do descala­
bro de DOH08 deeejoe. .Mae 
toflm ... 

- E uma r. ergunta de certo 
modo orlg naf e indlecret a 
Quantoe clgarroe fuma no 
desenrolar de uma partida ? 

- Eua agora J Bem, olha, 
ee no togo oAo entra a Acadé­
mica, fumo normalmente, ma• 
ee a Brloaa eetã em campo, 
então, o n úmero de cigarro• 
aumenta na proporção dos 
:itaquee advereãrloe .•. Só te 
eel dizer que, n eesae ocaelõee, 
ee vai uma on ça de tabaco. 

- Quanto11 dias demorà o 
aborrecimento p or uma der­
roto eofrld a ? 

- Oh, filho, leeo níl.o te 
pouo dizer. EHaa trlatezae 
•Ao cã comigo. 

- Compreendo, ar. capitão. 
Por último, diga.me, como 
d efine o eabor de uma vltó· 
ria ? 

- Olha que diabo 1 Talvez 
ao mal• apetitoeo pitéu que 
poua exletlr, ou, ainda, à een. 
•ação eentlda por todo aquele 
que vê erguida, mas bem alto, 
qualquer colaa que Idolatra e, 
no meu caao, a AesoclaçAo. 
Académica de Coimbra. 

- Obrigado, ar. capitão 1 
Que m e deeculpe toda eeta 
lndlecrlçllo, mas bem aabe, 
entre oe adept o• da Briosa, é 
o eenhor que, pela eua idade 
e amor ao deeporto acadé­
mico, m elhor podia pôr termo 
à curlo1ldade que reproduzem 
a • preguntae q ue lhe fiz. 

* 
Depole d esta breve conver­

ea, aqu
6
ete expoente mãxlmo 

doe TE RICOS do Coimbra. o 
venerando Capitão Ploa Ca­
bral, eetava meditabundo ... 

Quem eabe, talvez peneaeee 
num futuro, jã proxlmo, e 
v!He 08 acue en cantadoree 
netoe, enverga n do a camisola 
negra d a Briosa, a tudo fazer 
pera elevar, ceda vez mal• 
alto, o nome deua Acadêmica 
a quem ele tanto querc. c:.iuem 
aabe •e aeelm peneava ? ..• 

ESCOLA DE MOTO RISTAS 

"António da Escola'' 
A mai o r org ani z a ção do P ais 

dirigidA superiormente HDnfo'n1•" ~"br•1 11J Ji1ro' n•1m"" 
pelo seu proprietârio f1 V Vu ~ ~ V 

(com n usiatênc\a técnica do Eng. SET TE PIMENTA) 

SE:Ot'l i ~ é.ora _s~~~.Rd~A=:.ó .. o, !O 
R. António .Mo1I• 611pll1ta1 H _ 

LISBOA MONl't'IMOK-0-NOVO 

Teldone f UH P. d• República (Auto.RjdJo) 

' 
OOelna • E1taçlo de Servi~ - Ru.a Bortees Grafalla, U - Tale(one U7~ 

(à Rua da Peaha de F ranta) 



1!1~111 
F'ot4t: ROLAND OUVEIRA 

Larangeira salta à bola, apeaar de 
fortemente carrega<io por Vicente 

O centro-dianteiro do Orien­
tal disputa a bola à defua 
do Ettoril. Lamngeira e1td 

atB11to 

Ff'an,ça segue o movimento da bola, mo.a o defesa ad11er8drio anteoi· 
pa-H oom 42rito e afat':'_J o perigo 

Piaa, em ;ouada d• combinaçllo, 
morca a primeira bola da par­
tida. Há. alegria. num U.do e tria· 

teza no outro 
SERÁ CAIPEÃO DA BOLA 
TOMANDO 11VITACOl.A" 



BOM TRA ·BALHO 
Os prloclpal• clube• lloboe­

tae onde • e pra tica o a t le­
-tlemo começaram Jà co m 
os seu• torneios &emanai• re­
ser va d o• aoe elmpatlzaotce, 
campo de r ecruta m ento d oe 
oov oe praticante• . 

Eete proceHO é multo a ntigo 
no noH o melo, ma• ta le coo · 
cureo• , t inham lug ar, a ntig a­
m ente, n o In icio da tempora­
da, o que Impedia pratica­
mente a preparaçã o d o• n o•o• 
recruta do• p a ra a m c e ma 
época. 

Salvo lmpro và vel e ogaoo, 
foi o Sporting o pr imei ro clube 
a deelocar o periodo de reaH­
zaçAo d os tor n eio• do s lmpa tl­
zantee pa r a o final da tempo­
r ada , de maneira a aprov eitar 
todo• o• mesee d e Inver n o 
para eua preparaçllo. 

E1te cr itério h oje a dopta do 
Igualmente pelo Benfica e p olo 
Beleo eneee, pode conelderar­
· • e uma doe mal• eficiente• 
caueae d o a lto nlvel doe reeul­
tados no• campeonato• d e 
princip ian te• neete• últimos 
anoe. 

O aHunto é digno d e ecr 
cuidado com multa atenção e 
e ete proce dimento d oa clubee 
clá H lco• do a t l edemo da capi­
ta l, bem pod ia eer eeguldo 
por multa. mal• colectlvlda­
dee que lucrar iam Incluindo 
o atletleruo entre o• d eeportoe 
praticados e tra riam ao atle· 

tlemo g rande• beneficio• adop· 
ta','ldO·O. 

E p or aqui que logicamente 
prccleam de começar. Uma 
equipa d e junloree e s enior es, 
não ee Inve nta d e um m o­
mento para o outro; mas nú­
cleo• d e a eplra ntea o u p rlncl· 
plante• prepar a m-ee em Igual. 
d a d e d e clrcunetà nclae n o• 
clube• v ete rano• ou n o• clu­
be• lnclp lantee. E' mera ques­
tão de trabalho comp etente, 
de aHletê ncla e de esfor ço d e 
recrutamento. 

Não eão apena• o Sporting, 
o Benfica e o Belenense• que 
gozam em Lleboa as c ondlçõee 
requer ida•; outras orga niza· 
çõu pouuem IHrg a• zonas de 
Influên c i a, matér ia prima 
abuoda nte. Falta-lhe• querer , 
que ê , afloal, talv ez o mala 
d ifícil. · 

BOTA S DE FUTEBOL 
l''alukl'ld•s com material de J .• qua­

lidada. O melhor (abrlco aoa melhores 
prc~<it. EquipAmootot complot<>•· 
Cami•ol•s e mei•• em coros ga.rantidae 

F acilid•do noe pagamentos aos Clubes 

•i\ntu do C-OmJ)rar \OjAm (lf n()UOI 

artigos e prer-0• 

«:A S A D E SPOR T O 
RUA DA MADALENA, 1C6 

I' 1teHt a ~t~ 

@lUJ cç:~ li~ 
4-8' effl;~ de ettúeebutda, 

CONCESSIONÁRIOS : 

soe. CO M; MICROMOTOR, L.º" 
Largo do Mastro, 29. 3 .o Tel. 43983 - Lisboa 
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O adeus 
(C01'1 .. NtAQ('ÓO da J"IUÍna J ) 

Volvidos tantos anos, ainda 
hoje niio se conforma, com tão 
flagrante falta de so1·te, o popu­
lar Manecas. 

Capitão da equipa B de Pôrtu­
gal que defrontou a equipa espa­
nhola 8, na Corunha, cm 20 de 
Março de 1949, atingiu a quarta 
internacionaliza~ão. Perdeu o 
jogo muito mal, conforme o de­
clarou à imp1·ensa do pais vizi­
nho. Derrot<>u as turmas famosas 
do Lille por 8·2, do Norkoeping 
por 8-2, do A. I. K. por 4-l e do 
Anderlecht pelo mesmo resultado, 
entre outras. Deslocou-se no es­
frangeiro e acompanhou o Spor­
ting à Suécia, 11açiio de sonho e 
de encantamento. 

Aí pe1·deu désafios que deveria 
normalmente ter ganho e venceu 
outros que mc1·ccia ter perdido. 
Mas o futebol é assim mesmo. Ao 
fim e ao cabo, só se ganham en· 
contros ma1·cando golos! 

O úllirna temporaôa : 1949/1950 
Nesta temporada, venceu a 

<Taça de Jlom·a• da A. F. L. e 
também, em desafio amigável, a 
turma alemã do Hamburger S. V. 
Deslocou-se à Madeira e exta· 
siou-se na contemplaçiio daquela 
maravilhosa parcela de tenit6-
rio pátrio. Continuou a jogar com 
o mesmo entusiasmo, até que em 
18 de Junho deste ano, conside· 
rou terminada a sua vida de jo· 
gador após o encontro contra o 
Sporting Club de Abrantes, filial 
leonina. 

Um jogador com reaponsabili· 
dades tem o dfreito e o dever de . 
ceder o lugar aos 11ovos antes que 
seja tarde, 1tntes que sejam oa J 

s6cios e adeptos do clube a. exigi­
Tem-no. Não quero di;;er com isto 
que me considere ~·elho, por ter 
39 mios, 01' que me Binta. incapaz 
de continuar a jonar por falta. de 
recursos, ?Uio. Ente11do, porém, 
que 18 anos de actillidade, sempre 
no mesmo clube, já é bastante. 
Tenho direito a s<tir de pé e de 
bem com " minha consciência, -
declal"ou com cel'ta emoção, Ma­
nuel Mai·ques. 

A sua folha de serviços é bl'i· 
lhantíssima e digna de i·cgisto. 
Disputou 599 desafios, sendo em 
l .'• categol'ias 468; cm re~crvas 
54,i" E!l\\ í!ll' categorias., 16; ~1S. : 
3.' c~orja.<1 ~; cin. iníàtitis.Jit; ·· · 
irite1·niteion11iir, ·4 ; ~ntel'-l'egi&a1si 
4 e particulares 46. Foi cnmpeiío 
por 21 vezes sendo: de Lisboa 
em 2." categorias 1 ; em reservas 
1; em l.", 7; d<i Taça de Honra 
2; da Taça de Portugal, 4; cam· 
Qeão de Portugal, 1 ; Campeão 
Nacional, 5; vencedor da Taça 
Império e suplente por 9 vezes 11 
Selecção Nacional. 

· O abeus õe ffian ecas por inlmnébio 
õo "Slabium• 

Manecas, confessa que deve 
tudo ao futebol e que nesta hora 
da abalada, por intermédio da 
Stadium, se despede de todos os 
)leus amigos e admiradores, ex· 
pressando-lhes a maior gratidiio. 
Que não esquecerá jamais o bom 
público, - a alavanca impulsio­
nadora do desporto, - a quem 
de"e inúme1·as atenções e cons­
tantes incitamentos pelo que do 

coração lhe agradece; à Imprensa 
e à Rádio pelo carinho e conside­
mçiio dispensados; à Direcção 
Geral dos Desportos, Associações, 
Federações e Clubes, pela forma 
gentil como sempre o acolheram; 
ao Sporting Clube de Portugal, o 
único clube que representou, a 
mais sentida saudade e reconhe­
cimento tanto à Direcção actual 
como às outras que a antecede­
ram e com quem serviu; um 
muito obrigado, sincero a toda a 
familia leonina; e aos jogadores 
leoninos um apertado abraço, 
extensivo a todos os camaradas 
de luta espalhados pelo Império 
Português! Por último pede a to­
dos lhe relevem qualquer má pa­
lavra ou gesto impensado. , 

Esta, a t ·:1ços largos, a magní-· 
fica carrei ·a do jogador spor­
tinguista e.: ie no dia 5 abando· 
na1·á o fut< boi ! Stadimn, vatici­
na-lhe os mniores êxitos e ventu· 
1·as na sua .-ida pa1·ticular . 

-F IM -

OS J~GADOR.ES 
DO ARSENAL 
REVOLT A M.:rSE! 

OS jogadoree p roflHiO· 
nats do Aree oal, que 

eão ,ao todo cerca de uma 
ceoteoa, r ecusaram reno­
v a ra 1ua filia çã o oa Uolão 
do• Jogadoree logleee• q u e 
ê uma eepêcle de Sindicato 
e que coota cerca d e 3.000 
mem b ro• f iliad o• . 

Os proflHlooaie do Ar ­
aeoa l , ou m a a cção de 
guerra , declar aram que ae 
recuaav am a aderir, esta 
época, à Uolão, enquanto 
cata n A.o m odlflcaese o eeu 
gôoer o de actlvida de. A 
r evolta eetá a Influir oo 
eap i ritQ do!!, outro• mem· 
br oe, pood ô em perigo 'o · 

1 pre• t i§lo i.d"à )Jnlão,~p~c~- , .. 
r a -ee me&m o que a g uerra 
aber ta contra a Un ião p or 
par te d oa jogad oree do 
Areeoal, é m otivada pela• 
deelocaçõe1 de algune jo­
gadores logleeee para clu­
be• eetraogelroe, n o mea· 
damente da Columbla e 
a inda por o ão esta r em de 
a cordo oo aspecto floan­
celro d a queetll.o. O a joga­
d oree nãq ,<deeejam ver 
companh ·Mroe de jogo 
n outra• equipa• que não 
eefam aa d a velha Albloo. 

Meetrca 'co.m meetree . • • 
e coot•• aão conta• . . • 

Conte em imagens a graça 
e a vida exuberante de 
seus fi lhos, usando Lumiere. 



O GINA~10 CLUBE P.oRTU­
GUBS N ó BRASIL - ~íJlv,.,b• 
Ginástico Port11g11ês, flt~S,ntt 
e importm1tc associaçã'o ,eq,~. 
tiva da capital do Brosi , coi;vl-. 1 

doii o Ginásio Clube a fazer-k;. 
representar 1ws grandes fesúi$!; 
do seu 8f. • aniversário por dois 
ginastas e um direoto1" Tão hon­
rosa clistinç1io pcwd. o cvelho Gi­
násio> é, també1n, uma oportuna 
atenção ao desporto português 
e cabe SCllientar que o G. e. P. 
entregoii a representação a dois 
dos se11s maia brilhantes atleúi$, 

Hernani Jardim e Gartia. Alva­
re:, dos quai8 1mblicamos uma. 

fotografia . 

PASS EI O 
FLUVIAL 

Realizou-se no último do­
mingo, 1ob org1nlzação de um 
grupo de deeportlataa, um 
magnifico paHelo fluvial a 
Vila Franca de Xira, tendo aldo 
completo o êxito alcançado 
pelo• organlzadoree. Dançou­
-ao animadamente a bordo, e 
01 excuralonl1ta1 tiveram 
oportunidade de auletlr a 
uma tradicional eepera de toi­
ro•. 

Agradecemo• 01 convite• 
que no• toram enviados. 

Guarde as embala gens 
lumiere, porque lhe reser­
vamos concursos e prémios. 

Aprenda Rádio 
No nosso curso por 
correspondência que 
lhe oferece ferramen­
tas, laboratório Por-

tótil e Material 
de Rádio 

e ainda Aulas Prática s 
no nossa Oficina 

Peoa folhetos grátis à 

RÁDIO ESCOLA 
Apartado 8 1 - Norte 

Sede, Loborot6rios e Serviços 
Técnicos: 

R. Alves Torgo, 103-2.0 E . 
L.ISBOA 

A DEFESA DO XADREZ CLÁSSICO 
N
• Ao tenho a veleidade de 

· supõr que a minha opl­
nlao sobre a cPartlda 
Livro lntereeae a al­

gucm 1 M.aa porque desejo aal­
vaguardar a minha poaição, 
como xudreelata, no assunto 
que motivou a entrevlata com 
Coeta Moreira publicada no 
número anterior e ainda por­
que me move o Intuito de fa­
zer ccrltlca conatrutlva>, ve­
nho por !aso trazer para a 
questão o meu depoimento. 

Sou odvcraérlo da •Partida 
Livre» ela1tlmoquea actlvlda­
de do aeu autor e m prol do dlfu-
1110 do Xadrez na nOHa Pàtrla 
1eja otuecada pela preconiza­
ção de um aletema fantaelata 
que lhe tire uma da• 1uaa 
malore1 virtude•: a técnico­
-teoria da• aberturas. 
' La.timo mu não me Insurjo. 

' Felizmente, e diHO no• con­
gratulamos, a propaganda de 
Coita Moreira tem criado Inú­
mero• cultore1 do nobre jogo. 
E mala valo IHO do que nada. 

Não lntereHa a forma por 
quo atraiu e11e1 novos xadre-
1l1ta1. Intcre11a, elm, vê-lo• 
praticar, em número e quali­
dade, o Xadrez tal como e re­
conhecido pela Federação Por­
tugucaa e pela Internacional, 
e o qual 1e joga em todoe 01 
palies. 

EHCI jogadore1 eabcm me­
lhor que nlnguém que aó con­
seguiram lmpor-1e - e talvez 
aprender toda a maravilha 
deite jogo - depol1 de recor­
rer aoa dlvron e enveredar 
pelo• caminho• clá88lco1 do 
velho Xadrez de Copablanca 
e Alekhlne. 

Só 01 cltvron podem mo•· 
trar-noe a vitalidade do Xa­
drez, como jogo, arte e - per­
mitam-no• o termo, de qu.e fa­
z1mo1 u10 num eentldo limi­
tado - ciência, também. 

O que a cPartlda Livre> ofe­
recia a haca jogadorea q ue 
começaram por eata modali­
dade, era apena• um paua­
tempo. 

Repetldae vezea, Costa Mo­
reira tem apre1entado a aua 
Inovação com eHa meema ca­
racterlltlca - a de passatempo 
- um o preocupar a que1tão 
técnica, por aer contrária ao 
cXadrcz de torneio>. Ou por 
outras palavra•: Coa ta Mo­
reira é de opinião que quatro 
e cinco horas de xadrez(horà­
rlo de uma 1euão de torneio) 
alio demaeladae por antl-hlglé­
nlcaa. 

Sugere, por IH O, um rítmo 
de 25 lancee por hora (a regra 
oficial, no1 noHo• torneio• é 
de 36 lance• em duaa hora1, 

r.ara cada jogador) o que é 
mpo11ivel cm partldae de rca­

poneabllldade, e nas qual• ae 
procure elevado nível técnico. 
Portanto, aquele ritmo, multo 
certo no• torncloe cor porati­
vos cm que não 1e ambicionem 
prhnore• técnicos, jamais po­
derá vingar, tanto mala que a 
tendência é exactamente para 
aumentar (45 lance• em duas 
hora• e mela de jogo). 

Ora o Xadrez, como 1imple1 
pa11atempo é uma etapa fácil, 
que não preatlgla o nível té­
cnico da modalidade. Praticá­
-lo como deaporto autêntico, 

l~ 
\'ASCO SAN'l'OS, jo,qador àe cat~9oria, e ut1111ioao 1wof1mclo ào Jô9,,_ 

-C'i1'11tia, disputando uma partida ele camziconato 

li 

1lm, é o género que lntereua 
fomentar. 

Reformar o Xadrez, formi­
dável noa 1eu1 multiplo• a1-
pectoa de jogo pacato, de1por­
to Intelectual e fonte para ln­
veetlgaçõe1 técnlco-teórlcae, 
sucedendo-lhe uma modalida­
de com modeetaa pretençõea 
de cpa11atempo», embora rico 
de variedade e herdeiro dire­
cto da beleza e1tratéglca do 
e.xadrez uniforme» é uma Ideia 
que não veme>• como poderà 
vingar!.. . • 

* 
Diz Coata Mor eira q ue a for­

ma actual do Xadrez data a pe­
na• do Século XV, e que fo­
ram Lucena, Ruy Lopez e o 
no110 compatriota Damião de 
Odemira 01 reformadora• e ln­
trodutore1 doe movimento• de 
Blapo e Dama da actuall,'ade. 

Maa não há comparação po•­
alvel entre aquele reflexo de 
evolução e a tentativa de Ino­
vação doa nouo1 dlae. Que di­
ferença entre o catado de Té­
cnica hà quatro aéculos e o 
colonal desenvolvimento doe 
eetudoa e nlvel técnico do Xa­
drez contemporâneo T 

Ilá quatrocentos ano• , 01 
xadrezleta1 não po1aulam a 
menor noção da teoria do jogo 
nem ecquer sonhavam com oa 
ilimitado• horizonte• que ea1c 
c1tudo viria a raegar, para en­
riquecimento do Xadrez. 

E' natural que a reforma ee 
tlvene cfectuado eem quaae 
1e dar por ela - com o correr 
du d écada• e eem lmprenaa a 
agitar o problema... Alià•, 
que pa•rimó nlo deixara a for­
ma antiga do jogo? A mo­
derna, a que jogamo• hoje, 
com quatto ou cinco eéculo• 
de exlatêncla, eeea, alm, se 
deeapareceue legar-noa·la o 
património que repreaenta a 
eua lncomen1urávcl bibliogra­
fia, parte da qual dedicada ao 
estudo dai melhore. maneira• 
de Iniciar o orientar o jogo. 

A eate conhecimento - que 
evidentemente não poderia 
permanecer despercebido à In­
teligência do homem - Coita 
Moreira chama ceatudo memo­
rlatleo daa abertura ... É, ae-

gundo o autor da «Partida LI· 
vre>, o male grave defeito do 
xadrez do nOHO tempo. 

Sê-lo-á pera ele e para mul­
to• outro1. Ê naturallaalmo. 

Para mim, é um doa predl­
cado1,que mala dignifica eete 
jogo. Eexectamenteaqueleque 
lhe confere certo fundo clen­
tiíico, por 1e apreeentar aob 
o tipo de tórmulae de bem 
jo<>ar. 
ta parte do xadrez que mele 

aproxima o cprlnclplante• 
do cme1tre>. No melo da par­
tida ou no final, a claHe do 
cme1tre> é, para o <prin­
cipiante>, lntanglvel. Numa 
abertura conhecida, em com­
petição com um cmeatre> ou 
anallaondo·lhe uma aua par­
tlda,o cprlnelplante>eetudloeo 
1ente-ao menoe dlmlnnldo, 
talvez eatlmulado, porque nal­
guma col1a oa nua conheci­
mento• do jogo 1e aproximam 
doe doe cueo . . . 

Argumentam 01 adepto• da 
cl'artldaLlvre»: não haver mé­
rito nlHo; o cprlnelplante• 11-
mlta-ae a copiar o que ae re­
corda ter vleto fazer aoa 
outro• T 

Depende dos ca101 - é a mi­
nha opinião. Depende sobre­
tudo do grau de cooheelmento 
- ee de elmplearecordação das 
jogada• recomendada• no tra­
tado, 1e da aselmllação doa 
principio• teórico• dae llnhaa 
de togo em questão. O eetudo 
aômente memoríatlco, não 
tem, do facto, o menor valor 
teórico ; ma1 tê-lo-à 1e, 1e o 
adve.rlérlo reeponder impre­
vlatamente, nó• tivermo• a 
Imaginação auflclente, baeea· 
da no e1tudo teórico, para 
continuar jogando adequada­
mente. 

leto elm, tem mérito, e 
multo. 

Além dl1ao, a pedagogia daa 
abertura• Incute o goato pelo 
e•tudo a nalltlco de cpoalçõen 
e partldu jogada• entre joga­
dorca de categoria - tactor de 
progre110 técnico, que na 
cPartlda Livre> ae acha preju­
dicado pela lmpoulbllidade 
de e1tudar ae sua• mllhare• 
d e aberturae. 

V ASCO SANTOS 



. d touro q"e da a acomehda o om a uquer 
d Sontol a~!ntan~..:anc<111do de lon~ 

.11o11..d os Jª -

OS PBIMEIIOS: 

Um portugues e um sevilhano 

M ANUEL DOS SANTOS 
triunfante nas principa!a 
Feiras de Eapanha, está, 
com Manolo Gonzalez, o 

valol'OIO aevllhano, à frente de 
todos no número de corridas tou­
readaa eate ano. lato, que é um 
facto, muito maia auinalável por 
se t1·atar dum português, deve 
ser motivo de satisfação para to· 
dos nós. Ninguém o poderia pre­
ver, há al.,,ns anos atrás, e quem 
e1ta1 linhas escreve ainda em 
1949 não supunha que tal viesse 
a acontecer. Aaaim como não te­
mot quel'ido pasaar por profeta 
deite toureiro, que até sofrer as 
colhidas da prova não julgáva­
mos ser tão valente, assim que· 
remos contar O· que aconteceu 
àcerca do número de corridas 
que 1upunhamo1 poder tourear. 

Quando da Feira de Abril de 
1949 em Sevilha, onde em 1948 
o tlnhamos visto tomar alterna­
tiva circulava que determinada 
tiru'ra do toureio, então cman­
donu, pusera o veto ao n~so 
compatriota. O pai da retenda 
figura do toureio explicou-nos 
que todas as dificuldades desapa­
receriam se Manuel doa Santos 
prescindisse do seu <apoderado.:., 
poli o conflito era com este e nao 
com o toureiro. 

Amigos nossos, que presencia· 
ram a inaiatência com que se so­
licitava a nossa Intervenção, 
aconaelharam·noa a que tentásse­
mos aolucionar o problema que 
se apresentava ao nosso compa­
triota. 

Como Manuel doa Santos não 
toureasse numa das corridas da 
Feira, e se sentasse a nosso lado 
no camarote da empresa, expu­
aámoa-lhe o caso tal cGmo o deae· 
nhara o pai da figura que então 
mandava no toureio. Manuel dos 
Santoa ouviu-nos com muita 
atenção e deu-no1 reaposta P.ela 
qual o felicitámos porque foi a 
dum toureiro de pundonor, e dum 
homem digno. 

Não preacindiria do <&pode· 
rado• com quem se comprome­
tera - di-..nos - e defende­
ria ~nte os touros os aeus direi­
tos, recordando que já cMano· 
lete• dizia que as questões dos 

toureiros ae resolvem diante do• 

toJ:::· sua vez o <apoderado• d• 
Manuel dos Santos, André Ga~o, 
compreendendo que a notaa 111· 
tervenção fora motivada apenai 
polo natural interesse por u.m 
compatriota, expôs-nos depois, 
em Lisboa, o aeu plano. E era ele 
o de fazer chepr Manuel doa 
Santos ao primeiro posto da <to­
reria>, dado o conhecimento que 
já tinha das suas possibilida­
des em corridas de Espanha e na 
América. 

Acreditámos na sincerid•de d115 
suas palavras - e não tivemos 
que nos arrepender - mas duvi· 
aámos ainda do triunfo absoluto 
do plano - e aqui vimos a1rora 
confessar o nosso erro, e multo 
gostosamente. 

Manuel doa Santos, e1tran-
1reiro em E1panha e no l\féx!co, 
castigado por mais duma colhida 
grave, tor~ado a interromper 
uma época triunfal pa111 ser ope­
rado aos Joelhos vai ser em 
1950 com o aevlll1ano Manolo 
GonÚlez, o primeiro em número 
de corridas. E não só em qua'!· 
tidade como também em quah­
dade em valentia provada naa 
prin~ipals Feh111 de Eapanha, em 
arte reconhecida pelas melhores 
firmas da critica e da caticion» 
e, aobretudo, em pundonor, re1ol­
vendo ante OI touros as que1tõe~ 
que só anim 1e resolvem, comn 
dizia aquele toureiro modelo dl 
pundonor que também se chamou 
Manoel; cManolete•. 

ROGtRIO PEREZ 

BARREIRA 

e Marcando a 
•aída, girando 
~m no movi­
mtntodo cintura 
e do broro, cor­
rntfo 1!4m o milo 

M lll começou o 
chover, • Mo­
nu~ d11eulçou a• 
1apo/((ha• puro ,.,ao u..·"OTregor, 
• acercou-<1e do 
touro que não in-

vutit> 

DE 

31. • Aniversário do Belenenses 



Umo fo se do l '4. • o uolto coptodo 
pelo image m com Joe l~uls e m 
p•rigo de cknoclc-0111>- •\11/01<> 1, 
E::ord Cl1arlu, (\ direita, aplicn 
"'" d/n:~·to fflm a ugutrda t J'W'eJ><I• 
rt1-1<t /Hlt'<I. d,,J,,.,,,. rom a tfirc,r.i . .,\'11 
foin :!, Clmdt1t au nplt'Ncr n direi/.lt, 
.Ju J .otd1t l/tff'rtdc~11t l1t.·m t'Ot" li ti .. 
qlltrda e d61tviu o f/olpt ~ 111 ,'J e 4, 
Clmr/e1t 1>rotur(l ati1111ir a Nthtf'' <lt 
• l rtt J.om'1t1 ""'' " ult! rm11,cg11f" t.w1tt1r 
,, •: ~',·1e. SoK /olr11t 6 e(}./,~ l .m11'1t, 
/11 , 11,;flyttr/11, OJIOiU•lff f'"tli H tf11•1•1/tJ 

7, IJ ,w111•(/1U1 .JÚ "!Jrflf/f/I/~, C ('IJ"1 li 1 li• 

tra '"''(I cobre o elltvmriyu. U e.fim e1t .. 
querdn de .Joe !.oui11 eA"ld Nm1p/1•f11• 
1ntnlt /ecluulo. J-:uard f'h111'11 •,. ,· 

dtrlorculu }XJt' wtt1n1'111i1/wll 
1•1·11•·1·d1.r du ' ,,,,1,, 

J 
OE GOULD é um sujeito pequenino 
que se emprega na indústria 
de dirigir os negócios de vários pu: 
gllistaa. Coube-lhe em sorte, vai 

para dez anos, o contrato de James J . 
Braddocki. sucessor de Max Baer, cam­
peão do Mundo de todas as categorias e 
provável adversário de Max Schmeling, 
uma vez que eate abatera o temido Joe 

Louis, destruindo a sua invencibili­
dade. 

Precisamente, quando o momento do 
choque, entre Braddock e o boxista 
tcutónico, estava prestes a efectuar­
·SC, Joe Gould recebeu do empresário 
Mike Jnt·obs uma proposta fantás· 
tica, pelo que tinha de s~rpreendente: 
O astucioso J acobs garantia, à firma 
Braddock, Gould & Comp.•, uma per­
centagem fixa e permanente sobre 
todas as bolsas futuras de J oe Louís, 
caso lhe desse preferência sobre 
Schmeling, na disputa do emblema 
Jniveraal. 

Ante a perspectiva risonha doa for­
nlidáveia lucros que adviriam de tal 
ncordo, Braddock não hesitou. Es­
qurceu os direitos do pugilista ger-

COM 

FARINHA 33 
um homem vale por tr•s 

1 

NOS BASTIDORES DO RINGUE 

ESTA É A VERDADE 
sobre o regresso tardio 
do pugilista J ~e ~ouis t 

mánico, a palavra dada, a aua 
•1ahdadc de pretendente maia 
unlificado e aublu ao rectin· 

l{ulo de Comlakey Park, onde 
Joe Louia o fuatlgou, arrancan­
·lo·lhe o titulo depois de uma 
1 uta breve e emotiva. 

Desde essa época, oa aasocla­
doa viveram à grande, empo. 
chando oa dólares que Joe Louis 
obtinha com o auor do aeu rosto. 
A situação tornou-4e de tal modo 
agradável que oa desejos de 
Gould e Braddock eram que o 
Bombardeiro de Detroit perma­
necesae invicto, durante muitos 
anos e bona. 

Veio a Guerra, seguiu-se a 
Paz e a firma usufruiu das an· 
teriores regalias. Mas, Joe 
Louis acabou por se aborrecer 
de trabalhar para o bem de ou­
tros, i·esolvendo abandonar o an­
tigo modo de vida. 

Como diz o poeta: AI, adeus, 
acabaram-se os dlaa1 em que, di­
toso, vivi a teu laaol Tão pin­
gue contrato · pordeu validade, 
~endo necessário eaquec6·lo de 
vez. 

Agora, o admirável pugilista 
M Detroit Imitando o gesto de 
Gould e Braddock, fez a mesma 
e<>isa com Ezzard Charles, lato é, 
chamou-o ao aeio amantlealmo da 
empresa Internacional Boxlng 
Clube, onde o meaml11imo Joe 

BllltJn e Ab·Clro Ftrrtfro. tlor'~ ''º 1-

l"orrttntr1t ir 11rf•t'1& let•«<l" 11 t)'t1l•1 rm 
rcr11nu'1t, um J"1nro (&~J/tf de lfer 

dudt-' n JH..trl1da 

- \ 

TUDO MAIS BARATO 
_J TACAS [ EMllEMASf-
1 OE Tooos o s ClUBlS 
OURO, ,RATAS E JO I AS 
16 RA OUllVISAllA 

llGUEL A. FRAQA, LDA 
LAaOO JLU nM MONIZ, LOJA li 

(mlLHXO DOI OUlllVU) 

Louis pontifica, propondo-lhe a 
cedência do titulo, a troco de 
uma percentagem futura e IJPr· 
manente sobre os seus ganhos. 

Mas a Comissão Atlética de 
Nova Iorque mostrou-se rebelde 
no reconhecimento do auceasor 
de Joe, ignorando-o resoluta­
mente. Para a demover, eis que 
J oe Louis, cm pessoa, resolve su­
bir ao recttingulo combatendo o 
seu irmão de raça. 

Toda eata série de conluios e 
acordos serão pouco desportivos. 
Em boa verdade, o pugilismo 
profiaaional só respeita a ética 
dentro das quatro cordas porque 
longe delas, o negócio prima so­
bre todas as outras razões. 

E assim se explica o gesto do 
antigo campeão, desmentindo-se 
a si-mesmo. Ele que ainda nã~ 
há multo, ao ser-lhe perguntad0 
se regressaria. à actividade teve 
esta csaldu pitoresca: 

«Se me disser para combater 
de novo e que Tom Dewey vai 
concorrer pela terceira vez à 
presidência dos Estados Unidos 
as probabilidades são equiva­
lentes I> 

Ora, sabe-se que Dewey está 
polltícamente queimado, no par­
tido Democrático, mas a verdade 
é que Joe Louis voltou! 

O mistério do boxe é uma es· 
finge sem. segredos! 

Con.atltulu vtrda.delro ~xtto 

para btclcltt.u com motore• oraanlsad8 
Clltfmameni. pelo Sportlns Clube CS. Qu.. 
cab no »a.alado d.la 23 dt S.tembro. A 
prova foi brtlbantement. dltputada. d• 
trlbuln•• &Mim oe 4utro primeiro. 
1uirartt: l.• Guilhume do ó Martlna. 
t .• JoM L\ij• s..ta-do- a.• Al•aro Fe-r­
,.1ra. "· • Bllton. 

t de notar que todoa estes col'ftdor.. 
uUllurarn u bleldtt&t dt fab.rlco na­
cional da afamada marca VILAR equ.J­
padu com o. mtcrotnotoru cO..ec~ 
d& fibrlea DUCATI. <X...S.bdo a m6o 
dia borirla de H qull6mctroa. Trata-«. 
allú. d• mAQulnu Qut eon.llitl'\ltHft mt­
dlu coh1ldu,,·tia eom o mlni!DO de 
u!orQO. ~ andou b& Volta a Por­
tt.ura.1. <-0mo n6•. tevt oportunidade de 
ver tom plena corrida u mJ.qulnaa cVi­
lA,.., admirando a •u.a rul1t.anela. repi· 
dn to comodidade. j' confirmadu com 
brilho tm outrat provu poft4riormtnte 
rel\lludu. 



Mai~ uma organização que se perde . ·' · 
OS jornais e oa comu'n1cado1 da A. P. A. anunciaram-no• rc­

ccntomentc a organização de um torneio Internacional de 
atletlamo entre o Porto e a Galh:a. Fizeram-no pela se­

gunda vez eate ano. Aa despezaa correram, chegaram a vender­
·•e bilhetea .. . 

Maa no aábado marcado para as provaa, no Eatidlo do Lima, 
veri ficou-ao mala uma vez que os no1101 amigo• eapanhol• não 
compareceram. O compromluo tomado tol eaquecldo lamentá­
velmente l 

Ora lato là não acontece pela primeira vez. No Porto e em 
Llaboo. Oa deaportlataa portugueaea, quando ae anuncia uma 
competição com adversários de Eepanha, colocam· se aempre na 
dcfenelvo, e purece que vão tendo razão àe carradae. Em coisas 
deeportlvae, ci tamo• habituados àe varladl .. lmae confueõee 
provocadae pelae entidades dlrlgentee da vizinha E•panha, eco­
meça o ser altura de noe defendermo• deete• caaoe deplorável• 
e multo aborrecidos. 

A AHoolação Portuense de Atletl1mo foi concertoza obriga­
da a grande& deepeza1. Os atleta• portucneca, por aua vez, pre­
pararam-•e para a luta com 01 neceuárloa culdadoa. O próprio 
amador, foi dl1pondo a aua vida de molde a utar pre1ente na 
competição. Para quê? Para aHl1tlrmoe ao cvelho• espectáculo 
doe 11tletaa da vizinha Galiza não comparecerem ... 

Quem poderá tomar provldênclae ? 

Jâ não é sem tempo ... 
FINALMENTE! A AHoclação de Futebol do Porto anuncia-nos 

a realização de um torneio de categoria• Inferiores. Hà 
multo que temos pugnado por IHo, visto que o futebol 

portuenee precl1a de alargar a aua e1fera de acção, promoven· 
do torneio• e dlaputando taça•, tal como acontece em Llaboa· 

Na Capital eetl.o sempre em movimento aa categorias lnfe· 
rlorea. No Porto por fal ta de Iniciativa oficial, tem.se vivido em 
regime de comodJ1mo Insuportável e perlgoeo parR a boa mar­
cha d o Futebol. 

Sabemo• que noa últJmoa anos toram lnecrltoa na r eepectlva 
AuoclaçAo elemento• que não chegavam a tomar parte em de­
eafioe de campeonato. Treinara m eempre-mae Hm jogar. Ora, 
como eo eabe, oa jogadoree tazem-ae a jogar. E' precleo que 
aubam aos quadro• de honra mais curtidos pelo jogo do que 
pelo treino. 

Infelizmente para o jogador e t ambém para o clube, quando 
chamados às turmaa prlnclpale, faltam 01 90 minuto• nas 
perna•, o ccalo» doe grandes deaaflos e toda uma serie de qua­
lidade• rigorosamente nece88árlas à formação do jogador. 

Por luo meemo, deve aplaudlr-•e com entuelaemo a decisão 
tomada pela A. F. P. O campeonato de 2." e reeerva• princi­
piará no próximo domingo, e todo• o aproveitarão convenien­
temente, com toda a certeza. 

O campeonato da t.a Dlvl-
8tJo por tuense estâ a de11. 
pertar sério Interesse nd 

distrito do Porto. A marcha 
díJ tlr8en8e, especialmente, lm­
pretBlona pela regularidade. 

• Ao conjunto de Santo 
Tirso concede-se, desde jâ, o 
favoritismo. A se(lulr pensa-se 
no Lclx6es e no Salgueiros. A 
equlP.a do Académico, a des­
peito da boa vontade que de­
monstra o Importante clube 
do Lima, ndo deve tercabedal 
para SI! claaBlflcar nos prl­
mel ros .'J lugares. 

• Julga-se que dentro de 
pouco tempo calrâ a semente 
da relva no terreno destinado 
ao futebol no Estâdlo das An­
tas. Por cima de uma boa ca­
mada de pedras, lançou-ae 
já can·clo, estando nitidamente 
desenhadas as pista• de ciclis­
mo e de atletismo. Breve se tra­
tará da terra própria para 
receber a semente. Ndo se 
perde tempo . .. 

• IIá um desagradável de­
sentendimento entre d11as dia­
tintas figuras do desporto 
portuense. Parece que 1880 
provoca um Inq uérito. No fun­
d-0 - teme• a certe:a de que 
tudo se harmonizará. Que seja 
assim - s4o e>s nossos votos. 

• O llenerârlo da próxima 
«Volta a Portugal> em bici­
cleta vai ser alteradlsslmo. 
Afirmam-nos que será assim: 
Porto - VIia Real - Viseu -
Av-:lro- Fl(luelra - Santarém 
- 1';vora - Loulé - Faro -Lis­
boa (com deacanso na capital) 
- Tomar - Caste lo Branco -
Guarda - Braga - Chaves -
Corunha - Vigo - Viana do 
Castelo-VIia do Conde-Gul· 
mardes - Porto. 

• No Porto, nao há semana 
sem boato. De vez em quand-0, 
apareu um. Desde Ben David 
a Albano. Claro que, na maio­
ria, 08 cnegóclos• anunciados 
safem sempre •furados• ... 

• Ao novo jogador fafense 
do Porto chamam 011 jornais 
cNélo>. Nilo é assim. O correcto 
elemento vindo de Fafe chama-· 
-se José Manuel Barros, e é 
conhecido 11a Intimidade por 
«Nellnho>. cNélo» era seu tr­
mtlo, antigo jogador do Ben­
fica. Logo - ou cNelfnho• ou 
cBarrou . • . 

• O Boavista obteve o con-

curso de dol• jogadores novos 
e habilidosos : um vindo de 
Viana do Caatelo, outro da 
Mala. Este último, de nome 
Duarte, tre lno11 vár ias vezes 
no F. C. do Porto. 
e O jogador de cor de quem 

falámos no l1ltlmo número era 
MeU1o, do Be11flca. Trat::iva­
·se de um boato, como se viu. 
Mais um ... 

• A noticia respeitante à 
con11truç40 de um campo de 
cbasquetebob no futuro Palá­
cio dos Desportos causou agra­
dá vel surpreea. Na verdade, 
eao bem fracos 011 campos des­
tinados a pratica da mudall­
Jade, cá pelo Norte, e é pena, 
visto qne o baequetcbol é apre­
ciado por numeroso pilbllco. 
• A propósito : - fala-se na 

Ida ao Bra11ll da equipa do 
Vasco da Gama. A tornar-se 
realidade, esta reservado um 
belo passeio aos deaportlstas 
do Bairro Jlerculan1J ... 

Um desportista que 
desaparece 

Faleceu no Porto o enge­
nheiro Alexandre Yldal Pi­
nheiro, um elemento que de­
dicou parte da eua vida ao 
popular S. C. e Salgueiro•. Há 
tempo•, pagando uma divida 
de gratidão, foi o engenheiro 
Vldal Pinheiro eleito pre1l­
dente honorário do popular 

. clube encarnado nortenho, e 
nenhum ealguelrlata deixou 
de conliderar ju1ta a honra 
atrlbulda. 

O engenheiro Vldal Pinheiro 
tomou ainda parte na última 
e agitada aHemblela geral do 
Salgueiros, fazendo ou.,.lr a 
aua palavra honrada e fluente 
d e modo a eatabelecer-ae a dl­
rectrlz que melhor eervla ao 
aeu clube. 

Faleceu novo. O Salgueiro• 
perde aem dúvida alguma um 
excelente amigo. Também o 
desporto nortenho, que o en­
genheiro Vldal Pinheiro valo­
rizou eempre que pôde, deve 
sentir a sua falta. 

Verifique, por experien. 
eia própria, a qualidade 
das películas Lumiere. 

F E 1 R A POPULAR 
POSIÇÃO DOS CLUIES NA VOTACAO DA "TACA , POPULAR" 

Benfica .. . 
Sporung .. . 
B e lenense• · 
Acadé mica . 
P. C:: . do Porto 
AUé Uc o .. 
v. Sefúbal 

EM t DE 
8 .834 
6.676 
1 .101 

900 
321 
281 
25S 

OUTUBRO 
C::owllbã. 
Orlenfal 
H•forll 
Olbanen•e. 
B r aga .. ... 
Boa'l11•fa ... 
V. Gulmarile•. . . ·.··. 

l oÊ AOS ~OBRES VO T ANDO NO SEU CL..UB..I!: 

14 

242 
• 97 

77 
47 
46 
36 
2S 



II DIVISÃO 
(Continuação do. págino. ~) 

Porto 
Lt(a 4 - AcaMmlt-o 2 
Ti~n~ 4 l.eixões 3 
Sa.lscuf'lro. l - Avts O 

O Tir~enM' e o Saluuciroe parecem as 
t-<1uipaa mRi• bem npe&.rtthada1. O grupo 
de S11;nto Tirto Wm !eito até uma vcce­
Jente rnrrelrn. O Snlguciro1 também 
:;e moth·n grupo com C'llJ)acidadc. O Lei­
xõtt e11tá n JWnllr muito 11. falta de ul­
gun.& llluhu1c1. Como ren&'irá T 

Ulsrn 
Lusitano 7 Tondela l 
s. J_,, VJM?u l LRmcao O 
ManKUalde O - Acadt'l:mico 6 

O AcAdéml('() dt VI.cu vai amealhRndo 
p0ntot ~m fmp~ .. lonante regularidade. 
Vcnttr por 6-0 tm <"RIA do adversário ' 
a.int.om,tlco. 

O LUJltano tamWm venceu por ~!JU)­
lado volumo.o e o S. L. Vi&eu e.ncon­
t:rou multa dlflculdttdc para venttr. 

Pufiro 
S. Eat>inho G - SanJoan.tn~ 4 
União de Lnmu 2 8elr.-)Jar O 
Oliveirtnlfe 4 - Ov&rtn!\e 1 
Em eu.a o F.1pinho teve Que lutar 

muito pari\ derroUtr a formação de 
São João dn l\fndelrl\. A O\•a1·tn.ae 1-u­
cumbiu em Ohvclm da Azemc-is, o o.ue 
nito ftdmil'n. O Belrn-Mar niio eonse .. 
guiu vencer o Unlllo do Lomtut e vê à 
l!iua poslçl\o pulanr. 

Coimbra 
Anadia 3 - MarlAlvaa l 
União de Coimbra 4 Ntwal O 

O Unllo dt ColmbrA 8Dre&enta.·se 
oomo o provbtl n•nC"edor do torneio. A 
aua vitória tob~ n. N•wal da 1'"igueira 
da Fos mo.tra t-laramcnte a boa dispo-
2'i('iO dos eontmbrittnlel. Os Marialvas 
de Cent.anhtdt nlo puderam ttsiatir AO 
fmpeto do Anadia e cederam. 

Lfirio 
C.lld.. S. C. 1 - C. D. Pen;che O 
Ginúio Al<!Ob3('1l 4 - Torreenae 1 
$ . L. )brlnha 8 - Bombérra1cnise O 
Marrnu• S. C. 1 Atl(it. Mari nbcnse O 
O Cin63io de Alcobaça vnrece a equipa 

com mni1 D'l"Obi.bllidadc1J. 'l'em velo me. ... 
n03 mantido wnu excclent€: marcha. Os 
out roit re-•ullndo8 1>odcm considerar-se 
normniis. o dentro dna vrevlsões. 

Sonlorlm 
R~ien.e O l<'trroviArios 4 
DcsJ:>. Torrt1 Novllt 2·Deto. Bena\lente l 
Alcanenente 1 - c01 l~ 1 

Oa <Le&a de $1\nta~m que têm feito 
boa N1.rttlra, ~rttglU"'Rm no perigoso 
c-amPO de AJcantna. O Que nio quer 
diur Qut a f'Quli>a nio te mostre ea.pu 
de reagir. O Fnrovl,rioa fora de casa 
alcançou uma expr+-.iva vitória. o que 
é de lftudar. 

Porlaltgrt 
Al~l" c1o Chio cO Elvas> 9 
$. C. E11.r~1,.. 1 Portalegrense 1 
E:léctriro 2 - Cnmoomaiorcnse 1 
O cE~lvRP gruuo habituado a nndan­

os mais RlhUJ e que um p lpc de azar 
derrubou, venceu nllidumenlé cm Alter 
do Chiio por umn m11ren "olumosa. O 
PortalcscrenJlC cedeu um ponto e o Eléc­
trico cumpriu i\ auu obrigação. 

Beja 
Mineiro Aljue:trtl«.•»IK' ó - A. Moura O 
Desf){'rllll l P. C. Scn)a 1 
Nlo li aarad,vel \•erlfic•r o pequeno 

número de ch.1bel conoorrentes a e1-te 
1orneio. A t'IU•lllcA~-lo ~ oonfusa. De 
11Ali~nt.ar a matta vohtmo&A do AUwr 
trelenw. e o emi>ate alcantado pelo 
F. C. S.roa !ora de <aaa. 

- êuora 
Lmit.ano 10 Unlio dt 'Montemor 1 
Juventude 4 - S. L. tvora O 
E3trela 8 - Atentu 2 
Um rei,-ultado Que 1alln ª°" olhos: a 

vitória do Lu;iltano, e l>Ot' 10·1. O g-ruI>O 
de t;vora reforçou-te e:m maua, mas o 
União do Montemor tem tradiçõee. O 
J uventude ouo tAmb6m fez um enorme 
esforço nnrn vulorh.nr 1\ cqui.vu, venceu 
com nitlder.. 

Poro 
Lu1Silano 2 S. C .... ,l~MC 1 
Boa E11JerRn('1\ <4 - SUvea 3 
S. L. Jfaro 1 - Portimonense 6 
O LwilAno companheiro de <des-

srra~o do c Eh•ao sanhou com dificuJ. 
dade Que surpn"fndt'. A derrota frente 
30 Pordmonente t~ria Abalado a equipa! 
Nio Crt'm(lrl nl.o. O arupo km obriga­
fÓ": e ube fAur melhor. 

E o PortJmonenM lifl'Ue a &cumular 
cgolHdu>. A\' onde hii.ot 

A madeu J. de F reitas 

itl'~ '2f''Y: 
..• .. , 

NOTA DA SEMANA 
A derrota d• ]oe Louis foi o grand• aronteclmento se­

manal. N4o tanto pela maneira - uma vez que o fa­
moso 11egro ronclula o combate sobre os dois pée_­

mas pelo motivo de já ndo ser o grande dominador, CU/'J8 
golpes feriram o• rivais de melo a melo, como os ralos d• 
Jüplter. 

O super-homem do boxe r•veloa aos admiradores os 
seus achaques de veterano, promovidos pelo desgast• do 
tempo. A verdade é que os próprios magutntsmoa de sólido 
fabrico sofrem o prémio dos esforços e ]oa Louis tinha essa 
divida em aberto com o mais fmplac.ivel dos credores. 

Nilo devemos, entretanto, atribuir o (racaBBO de Joe ape· 
nas à Idade. Outras causas mais discretas coutrlbulram, 
e(ectlvame11te, para determinar o Insucesso do pugilista de 
Detroit, e a sua delicada sltuaçdo financeira pode ser uma 
delas. ' • 

Mas a principal respeita ao estado (lslco do antigo titu­
lar, porque Louis eetá Indubitavelmente tocado no cérebro. 
Tantos anos de actlvldade e contra adversários de forta­
leza certa, romo podiam paBBar sem vcstlglos duradoiros? 

O dr. S telnhans, verdadeira autoridade 110 aesunto, ga. 
rante que Joe perdeu faculdades de coordenaçllo. Os seus 
movimentos padecem de eepontaneldade, manifes tando evi­
dente tndrc!a, e dai ronclutr p ela degeneresclncla do grande 
gladiador. 

O regreeso de Louis (oi determ inado pela necessidade 
de revigorar o pugilismo em Nova York. Sabe-se, por exem­
plo, que ]oe Louis era o p romotor do combate e a maior 
fatia da rec .. tta reservou-a para si. Embora Ezzard Charles 
esteja ree-011/tecldo nos quarenta e sete Estados americanos, 
os novalorqulnos consideravam-no, quando multo, o preten­
dente mate categorizado à sucessllo. 

Louis deu-lhe a oportunidade. E agora veremos Charles 
na depend~ncla de Joe, pelo menos por a lgum tempo. Só 
assim se explica a resoluçdo do Bombardeiro de Detroit em 
regressar à actlvlclade contra o mais perigoso de todos oe 
adversários posslvels, quando Lee Savold - outro ambl­
claao de urto mêrlto - estava mais Indicado para plano 
•pro~ . 

A batalha foi sinuca. Sobre ess e ponto nenhumas du· 
vidas allo de admitir. Mas o hérculos de dbano tirou partido 
das clr custlfnclas , coroando am lrmdo de raça e fortaleceu 
a s11a qualidade de emprezárlo. 

A Espanha perdeu um corredor clclleta, Luls Sànche" 
Huergo, que recentemente participou na Volta ao pais 
vlz ln110, classlflcando-se •m qul11to lugar no Prémio 

da Montanha. 
Podemos afirmar que o Infeliz e11tus lasta do pedal 

sucumbiu vitima da sua dedlcaçllo e e1plrlto de sacrlflclo, 
pois, à salda de Málaga, a menos de melo da prova, acliou. 
-se enfermo nllo querendo abandonar o companheiro de 
equipa. 

Quanto o seu estado geral se agravou, quare11ta e oito 
horas após a cunclrisdo ela dlflcfl caminhada, já a medicina 
era Impotente para debelar a doença. Todos os esforços 
(oram Inúteis, sucumblnd'O aos estragos do seu esforço 
tremendo. 

O exemplo deste jovem ndo deve ser seguido e é contrá­
rio à própria lndole do desporto. Devemos limitar a nosaa 
acllvldade, de acordo com o beneficio que a p rática dos 
exerclctos (lslcos nos devolve e nunca, como na guerra, che· 
gar no sacrl(lcto total da saúde ou da própria exlsténcla. 

T~ um erro, se bem que algumas modalidades, c(>mo o 
boxe, estejam subordinadas a élc. Assim, o público f!Xlge 
dos pugilistas a dádiva Integral das suas virtudes, de cora­
gem e reslsténcla, Insultando-os quando eles so recusam a 
continuar um combate sem esperan('as. 

Devemos enfrentar a crueldade das multld6es e lmpo1-
·lhe barreiras, salvando os protagonlllfas da sua prepotén· 
cta, como d dever da critica nllo estimular •S(orços desme. 
dldos, embora de natureza espontdnea. 

O exemplo d• Lufe Sánchez Huergo parece-nos suficiente, 
romo holocausto. O Ideal •sportlvo tornar-se-la repugnan­
te se levasse longe de mais o tributo d oa apóstolos e os 
transformasse em mártires. 

RAFAEL BARRADAS 
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A POlÍTICA E O FU TEBOL 

SPAAK 
inveja os árbitros 

D URANTE a 'jreunldo 
da ABsemblela do 
Conselho da Europa 

há pouco realizada cm Es· 
trasburgo e/ectuaram -se 
numero•as cerimónias cm 
honra dos seus membro•. 
O presidente, sr. Spaak, 
e outros dirigentes euro­
pe111 foram convidados a 
presenciar uma partida 
de (ate.boi do Campeonato 
da França, Raclng de Pa­
ris contra Estrasburgo, 
campedo local. 

Terminado . o encontro, 
os d lrcctores do clube lo­
cal apressaram-se logo a 
o(er•cer um v'11ho de hon· 
ra. S p a a k, contestando 
algumas pa l avra s de 
Emanuel Gamborde lla, 
presidente da Federaçdo 
I~rancesa de Futebol, decla· 
rou que ira multo doente 
pelo futebol. «Mas o que 
mais me sarpre•nde ex· 
traordlnarlaments é a mls­
sdo dos á rblt ros 1 Ndo 
queira saber a Inveja que 
me causa ver que uma s im· 
pies apttadela p 6e todo o 
Mundo do acordo 1 . .. > Els 
11m exemplo que todo o 
bom pollllco devia ver. Já 
nllo precisava eeta lmensl­
dad• de organismos de 
paz ... 

Ténis 
No umJ)fOnato lnternAC'ional, de Ba· 

den-Baden, o t-X-t"httO J. Drobn1 bateu 
o ucentlno lltnldo Wti11. no encontro 
decisivo. por 6/1. 1/1. Nas meias-tinais. 
Jhobny aAnhara AO trantta De:atremau, 
por 3/6. 6/3, 6/1. t Wtlu dispusera do 
Barão de Von Cramm. 1>0r 6/4. 1/6, 7/';,. 

~n~:c:~~1ft ':r~~;~1odere~:1~:! i!:: 
t>triort':t ao. outros J:>Artlclpanlt$, che.­
g~ndo ao de-.s.i•rlo tlnnlltt.R. Cucelli elimi­
nara o amcrlcnno Kovole&wski, por 8/6. 
6/3 e Merlo, fliern o metimo ao au$t.r1aco 
Rede, por 8/6. 6/2. 

NI\ tinn1. Cucclll dominou Merlo. por 
G/l, 6/3. 2/6, 6/0. 
8 O <'ftmpeonnt.o dn Coat.A SudO<'ate do 
Pacffioo, no Qu1tl ptutlciparam muitos 
tenist.Aa aut\rAllR.ft<M!-, coube a F ra.nck 
SOOzman vencedor da Sch.roeder 1>0r in· 
teriorJdade fltlc:& (dlttC!neio m useu.lar). 

Na mt'la.llnttl H\o úllimo ganhara a 
Mac Cffll:or. por 4/S. 6/8, 6/1. d•pob de 
se deMm&,.N('flr do Art. J..arxn, por 
4/6, 4/6. 10(8, 8/8. 6/0 e S<dam&n ••n· 
eeu H. ~'Iam. por S/4, 6/2. t/7. 
• Em W•mblty (Londne) está 1>rat<o 
a inaugurar-te um torneio de pro!iaai~ 
nais, com a parllcloaçio dos ame.ricaa.01 
Kramer, Parktr, Buda-e t Oon.zal~ 



ASPEC TO ACTUAL DO ESTÁDIO DO ,-UTEBOL CLU,BE DO PORTO l:M CONSTRUÇÃO - O upoço para o NClã•gulo do 
j090 utd ~krlo <k <4""'1o cagwarda!ldo a toTa para planta~ da Nl'"1. A u~ o úrrtno ft>i .U....14® de forma a conllruir-.e a baftcada o 1114(1 economi­

CClnlute i-•itd. Ulll4 gran<k ol>ra I 

.,. 

BOAVISTA BATE COVILHA 
PELA MINIMA DIFERENÇA 

l:tr ttiulo Camdo 1•m;,..r:9tu11 ~ ·ollt<r r<1m vJ>t11'ln1t1 1 l.uif 14m1.1 bola 30 ttO.o J., ' "" d 
7>tlo árbitro, depoi• do qu• rentr<J I''"" Alei110 d CO/>Ulr e marcar <lt mane1M 

inrl t. .. ,;, 1 1 ,, ln d , 'ª"'' ,.1,,1~ 

SETUBAL empata em 
GUIMARÃES! 

Fotos: BENIGNO CRUZ 

Silw, guardarcrf .. do 
T"itória de Guiinarilu, 
defende por alio embora 
oper/Q.do pebu }O(Jado-

rtt mlvtriório1 

É a fa1e clt i11si•t~ncia 
dt G111'111arãe1, que p~ 
em perigo a :ona ela• 

bali:a• dt Setúbal 

O momento é de apuro para OI ltlv· 
balen1e1 que lutam, oli6.i, com inwl· 

gar energia 


